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Fac
deste projeto de W_ei.

osto, aguardamos a aprovação -

JUSTIFICATIVA:

O projeto de lei em tela objetiva reduzir
a allquota do Imposto sobre Serviços, fixando-a em 3,0%, das
atividades elencadas no Item 14, das tabelas I,II,III,anexas
a Lei 10.822/89.

Serão atingidos os seguintes serviços:Lim
peza, manutençao e conservaçao de imOveis, inclusive vias pu
blióas, parques e jardins.

Com a reduçao do tributo, os prestadores-
dos serviços citados poderao modernizar seus equipamentos e
aprimorar seus serviços, e ainda, tal medida permitirá com
que as empresas possam contratar mais funcionários, o que,
de certa forma, amenizará o grave problema do desemprego.

Os utilizadores de tals serviços terao a
sua disposiçao um serviço de nivel elevado com um custo redu
zido, já que a carga tributária vem sempre embutida ao preç o
do serviço.

Com a medida proposta, a Municipalidade
tera sua arrecadaçao aumentada, pois, com a reduçao do tribu
to, muitos dos atuais sonegadores passarao a efetuar correta
mente o seu recolhimanto.

Cód. 0522
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Papel para informação, rubricado como folha n?	 .0.3

do processo n°	 104 	 de 19.9 5 	 7 1 3	 /9 5 	 w	 .Ade.Zina 	

Ao Senhor Assessor Chefe,
Sobre o assunto, consta:
Em 7-3-95

Èei 10.822/89

C-Adelino Ci""

A Com. de COUSt. e Justiça

Gq-/222___Ler_

LUIZ -AREI"

Tecn. Leg. hefa • A. T. M.
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Requeiro a Douta Mesa a juntada do
itamento ao Projeto de Lei 01-0104/1995.

O aditamento ora juntado faz-se ne,
cessaria uma vez que, nele constam dados necessarios
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cod.: 22.40 16.91.975 33

ADITAMENTO AO PROJETO DE LEI 01-0104/1995.

Entendemos que a redução da alíquota do
Imposto sobre Serviços-ISS objetivada no Projeto de Lei em
tela, não implica em redução de receita, já que, como está
explicitado na Justificativa, a redução da alíquota do ISS
tende a aumentar a arrecadaçao, ja que, muitos dos atuais-
sonegadores passarao a recolher corretamente o tributo com
a alíquota reduzida.

Todavia, caso ocorra reduçao de receita,
como preceitua o art. 11 da Lei 11.625/94 (Lei que dispoe-
sobre as diretrizes orçamentárias para o ano de 1995), es
timamos que a mesma implicará no valor abaixo mencionado
bem como indicamos a despesa em identico valor que será -
anulada automaticamente, como segue:

Redução de receita estimada em: ' R$ 100.000,00

Despesa em identico valor que será anulada:

Sistema Viário Anhangab leu/São Joao - AR/SE

Despesas de exercícios Wteriores

Cód. 0522
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16 - PAR 
16-0368/ 1995  

_ DA COMISSO DE CONSTITUIÇO E 

' 

c,4 

• 

JUSTIÇA SOBRE 0 PROJETO DE LEI N2 104/95. 

Trata-se de projeto de lei, de autoria do 
nobre Vereador Faria Lima, que visa reduzir para 3,0% a 
aliquota relativa ao ]SS incidente sobre os 	servigos 
tipificados no item 14, das Tabelas I, II e III, anexas 
Lei nR 10.822/89. 

0 projeto está de acordo com o art. 10 7  VII, 
da Lei n2 11.625/94 (Lei de Diretrizes Orçamentárias em 
vigor), que permite a apresentacígo de projetos de lei 
dispondo sobre a revis7:io do ISS. 

Segundo o aditamento de fls. verifica-se, 
também, o cumprimento dos requisitos do art. 11 e 12 da 
L.D.O. quanto a indicag7ío da estimativa de renkIncia de 
receita que acarreta, bem como as despesas a serem anuladas 
no  orçamenta.. 

A propositura está amparada no art. 13, I e 
III, da Lei Organica do Municipio. 

Por se tratar de projeto que versa sobre 
matéria tributária dever7;o ser convocadas pelo menos 2 
(duas)  audiências pilblicas durante sua tramitaç'go (art. 41 7  
V, Lei Organica). 

Pelo exposto, somos 

Pela Legalidade. 

Contudo, salientamos que as Tabelas I e II, 
anexas 'a Lei n2 	10.822/89, destinavam-se 'a 
tempor ária, de janeiro a dezembro/90 e janeiro a 
dezembro/91, respectivamente, e somente a Tabela III passou 
a vigorar de jan/92 em diante. 

Pelo exposto, visando adaptar o projeto 'a 
melhor técnica legislativa, sugerimos o substitutivo a 
seguir: 

	

SUBSTITUTIVO MR 	AO PROJETO DE LEI MR 104/95 

Altera o item 14 da Tabela III, anexa 'a 
Lei n2 10.822, de 28 de dezembro de 
1909, relativa ao Imposto Sobre Serviços 
de qualquer natureza - ISO. 



Folha n.o 
111.o 
O 	tonãri 

do  proc .  _ 
de 19 

C 
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dozeo  

A CMARA MUNICIPAL DE 	PAULO decreta: 

• 

Art. la - 0 item 14, da Tabela III, anexa a 
Lei n2 10.822, de 28 de dezembro de 1989, passa a vigorar 
com a seguinte reda0io: 

"Descriço 	 Aliquotas 
	

Importancias 
dos Serviços 	 s/ o Prego 
	 Fixas, 	por 

do Serviço 
	

Ano ((WM) 
("X) 

14- Limpeza, manutenç'ao 
e conservaç'ao 	de im6- 
veis, 	inclusive vias 
pkIblicas, 	Parques e 
jardins 
	

3,0 

Sala da  Comisso de Constituigo e justiça, C0/01405 

• 
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Folha n. 08 	 do pro

N •

ncionário

{0C-1 110

PROJETOS DE LEI A l I Cl U O T A S PERDAS	 1 il
V10E147E111- PROPO aTA8 (%)	 c.a* mi uca ati,

01.0021 195 5.0% 3.0% .40.0%

-500%

.81.572.80

-316.210-70

893.13

.	 ---3.5.75-.0101-0092,95 2.0% 1.0%
01.00M /95 2.0% 1.0% -50.0% .10.510.50 -118.83
01-0094 196 5.0% 3.0% -40.0% -1 483.19 -16.77
01-0095 /95 5.0% 0.5% -90.0% -749.929.56 .8.477.40
01-0096 /95 5.0% 0.5% -90.0% -481.420.06 -5.2113.71
01-0337 /95 5.0% 3.0% -40.0% -153.42 -1 73

01-0099 /95 2.0% 1.0% -50.0% -838.50 -7.20

01.0099i95 5.0% 3.0% -40.0% .379.83 -4,29

01-0100 /95 5.0% 3.0% .40.0% .44.959.03 -503.30
01-0101 195 5.0% 3.0% -40.0% .9.M0.62 -112.50

01.0102i95 5.0% 3.0% -40.0% -142.92682 -1.615.90
01-0103 /95 5.0% 3.0% .40.0% -33.587.83 -379.73
01-0104 /95 5.0% 3.0% -40.0% -73 597.19 432.07
01-0105 /95 5.0% 3.0% -40.0% .5.399.42 -81.04
01-0106i95 5.0% 3.0% -40.0% -875.18 -9-89
01.0107 /25 5.0% 3.0% .40.0% .18.26 .0.21
01---1510-1-5 195 5.0% 3.0% -40.0% -0.92 -001

01-0109 /95 50% 3.0% -40.0% -210.82 .238

01-011095 5.0% 3.0% -40.0% -39.974.46 -451.94

01-0111 195 5.0% 3.0% -40.0% .1.262.402.E6 714.272.44

01-0112195 5.0% 3.0% -40.0% -53.581.84 -	 -806.78

01-0113 195 5.0% 3.0% -40.0% -1 222.454.11 -13.820.79

01-0114195 5.0% 3.0% -40.0% -8.952.05 -79.80

01-0115195 5.0% 3.0% -40.0% -22.965.74 -259.55

01-0116 4'6 50% 3.0% -40.0% -3.849 72 -4352

01.0117 /95 5.0% 3.0% -40.0% -2.716.12 -30.71

01-0118195 5.0% 3.0% -40.0% -39.534.02 -448.96

01-0/19 ,95 5.0% 3.0% .40.0% -43.246.39 -493.93
01-0120 /95 5.0% 3.0% -40.0% -8541.33 -93.57

01.0121 /95 5.0% 2.0% -60.0% -3.122.482.73 .35.302.07

01-0122/95 5.0% 2.0% -83.0% -11.97383 -135.37

01-0123 /95 5.0% 2.0% -60.0% -23.897.81 -757.92

01-0124/95 5.0% 2.0% -60.0% -65.31 -096

01-0125 /95 50% 3.0% -40.0% -6.04714 -68.37

01-0126/95 5.0% 2.0% -60.0% -994.00 -11.24

01-0127 195 5.9% 3.0% -40.0% -30.719.83 -347.31

01 .0129195 5.0% 3.0% -40.0% -1.370.43 -15.49

01-0129 195 2.0% 1.0% -50.0% -151.889.78 -1.714.97

01-0129 /95 5.0% 1.0% -80.0% -427.842.20 -4.837.09

Total .69.1% 479.531.96 4.562.06

01.0130/95 5.0% 3.0% -40.0% .77.633.06 -677.70

01-0131 195 5.0% 3.0% -40.0% -13.897.54 -157.12

01-0132 /95 5.0% 3.0% -40.0% -644.19134 -6.152.49

01.0133 /95 5.0% 3.0% .40.0% -3413.56 -3.92

01-0134195 5.0% 3.0% -40.0% -93)338.43 -981.75

01-0135 /95 5.0% 3.0% -40.0% -17.402.39 .196.75

01-0138195 5.0% . 3.0% -40.0% -34.090.79 -395.42

01.0137 /95 5.0% 3.0% .40.0% -6.355.75 -71.66

01-013895 5.0% • 2.0% -80.0% -194.772.213 -2.202.05

01-0139195 5.0% 3.0% .40.0% -733.232.77 .8.290 33

01-0140 /95 5.0% 3.0% -40.0% -67.383.02 -761.78

01-0141 195 5.0% 3.0%	 . -40.0% .2.797.64 -31.E3

01-0142 /95 5.0% 3.0% -40.0% -4.826.02 -54.56
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. _

PROJETOS DE LEI A 1 I Cl U O T A S PERDAS
VIGENTES PROPOSTAS l'14 CRS hill US$ MII

01-0143 /95 5.0% 3.0% -40.0% -415.58 .4 70

-84.1201-0144 195 5.0% 3.0% -40.0% -5.871.52

01-0145195 5.0% 3.0% -.40.0% -88.312.04 .74971

01-0148 Sb 5.0% 3.0% -40.0% -80.585.78 -1.001.53
O1-0147I95 5.0% 3.0% -40.0% 1811319.55 -1.927.23
01-014895 5.0% 3.0% -40.0% -299.944.99 -3.391.11
01-0149 tas 5.0% 4.0% -20.0% -3.830.19 -.4330
01-0149 )95 10.0% 4.0% -80.0% -174.790.80 -1.978.14

Total 47.5% -178.020.79 4.010.4s
01-0150 95 5.0% 30% -40.0% -10.5130.89 .11940

01-0150195 10.0% 3.0% -70.0% -1.035.42 -11.71

-131.10Total -41.11% -11.5043.11

01-0151 )95 10.0% 5.0% -50.0% -418.93 -4.71

01-0152 195 5.0% 3.0% -40.0% -42.470.95 -4130.17

01-0153 )95 5.0% 3.0% -40.0% -15.299.99 -172.93

01-0154 /95 5.0% 3.0% -40.0% -140.51148 -1.58E181

01.0155i95 5.0% 3.0% -40.0% -10.983.78 .124.16

01-0156195 5.0% 3.0% -40.0% -1.930.14 -22.39
01-0157195 50% 3.0% -40.0% -134.973.48 -1 525.93

, • -13.333.1501-0158195 5.0% 3.0% -40.0% -1.179.384.54

01-0159 )95 5.0% 3.0% -40.0% -32.07260 -382.81

01-0180195 5.0% 3.0% -40.0% -29.332.24 -331.82
01-0181 195 5.0% 3.0% 40.0% -53.738.07 -573131

01-0182 )95 5.0% 3,0% -40.0% -45814 -5.18

01-0163 1 5.0% 3,0% -40.0% -132.334.01 -1 498.14

01-0164i95 5.0% 3,0% .400% -49.753 40 -551.19

01-01135 /95 5.0% 30% -40.0% -47.1373.28 -538.93

01-01139 )95 5.0% 3.0% -40.0% -374.107.84 -4 229 57

01-0187 )95 5.0% 3.0% -40.0% -3.257.05 -38.82

01-0188/95 5.0% 2.0% -80 0% -1.7613.120.04 -19.98715

01-01E0 )95 5.0% 3.0% *DM131 0.00 0.00

01-0170,95 50% 3.0% -40.0% -5.949.07 -87.26

01-0171 /95

01-0172/95

5.0% 3.0% -40.0% -17.089.93 -193.22

5.0% 3.0% -40.0% -0.113 0.03
O1-0173.i95 50% 3.0% .40.0% -543.115.45 -8.140 34

01-0174/95 .5.0% 3.0% -40.0% -275.168.44 -3.110.99

01-0175195 5.0% 3.0% -40.0% -94.324.30 -1 .CE13.41

01-0176195 5.0% 3.0% 40.0% -3.632.34 -41.07

01-0177 155 5.0% 3.0% -40.0% .748.04 -8.43

01-0179 Re 5.0% 3.0% -40.0% -359.480.21 -4.063.97

01-0179 r85 5.0% 3.0% -40.0% -3.1382.85 -43.90

01-01E0 /95 5.0% 30% -40.0% -509.88 .578

01-0181 )95 5.0% 3.0% -40.0% -800.03 -9.04

01-0182 K15 5.0% 3.0% -40.0% -41.34

-.

-0.47

01-0183 /95 5.0% 3.0% -40.0% -3.305.90 -37.38

01-0184195 5.0% 3.0% .400% -332.822.18 -3 780 55

01-0185 )95 5.0% 3.0% -40.0% -321.253.13 -3.832.01

01-0168 /96 5.0% 3.0% -40.0% -59.787.14 -875.94

01-0187 /95 5.0% 3.0% -40.0% -1.182.71 -13.15

-2.755.-27101-01138 )95 5.0% 3.0% -40.0% -243.809.74

01.0189 /95 5.0% 30% -40.0% .749.638.48 -0.477.48

01-0160/95 5.0% 3.0% -37.4% -7.397.72 -83.84

T O T A L(*) -47.2% -18.028.071.44 -203.821.23
459.119.58'1S6 TOTAL(**) 44.4% 40.609.315.58

Obs:- c) Total referente aos ltens dos projetos;

• (^) Ma Total Inclui FONTE. INVÁLIDOS E PRÉ - LANÇADOS;

• Valores de 1.993, conforme relatdrlo PRODAN SF85693618.

`•



re-mrLITURA DO 	 	 DE SAO PAULO
SECRETARIA DAS FINANCAS

ASSESSORIA ECONOMICA

ANEXO) DA LEI 10172190 POSICAO EM 24104195 - Em R$ Mil
n

JAN rEv MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL

RECEITAS CORRENTES 494 064.0 370 701,9 376 277 7 285 370.9 -	 287 401,5 280 202,3 293 652 8 303 976.5 294 357 4 308 332.6 310 974.9 274 221,9 3 879 534.5

iPTU 10168,5 114 306.6 69 248,7 34540,4 32281.1 32287.1 34725.0 34724.4 34724.2 36 313,7 36313.3 13.922,0 483 561,2
I5.,	

•
REC. TRIB. A CLASSIFICAR

68069.3

87 305.9

66 355 4

(43 949,2)

68 297.3 75 152,7 76.540,0 77934.9 81153.2 81 784,2 82.575,7 83455.1 84.503,2 85428.0 931.249.0

43.356.7

TX, PRESTACAO DE SERVIÇOS 9090,7 £4366,0 50204,3 25040.0 23406,7 23 412,7 25 174,3 25 178,3 25 174,1 26327,0 26335.8 10 106,0 313 815.9

T71 PODER DE POLJCIA 64524 2239,5 1 911.9 2413,0 2679,3 4526,4 11.672.7 6 658,6 5448.0 4 170,2 4 014.0 3105,4 55.291,4
rvv

Mat-IV
4837,9	 ,

11 308.4

2 325,1

7446,9

2 409.8

13 123.8

2 530,5

9 164.8

2.568,5

9302,3

2 607,0
9441,9

2646.1

9583.5

2.685.8

9727,2

2 726.1

9873.1

2 767.0

10021.2

2 808,5

10 171,6

2 850.6

10.324,1

33 762.9

119488.9

APUCAÇAES FINANCEIRAS • 3 646.4 2977,3 4 250.5 3 339,6 3389,7 3440.6 3492.2 3544,6 3597.7 3651.7 3706.5 3762,1 42798.7

MULTAS 8 950,9 5691,5 8356.0 8193.1 8371.1 8519.3 9045.2 8864.0 9 509 4 9.249.6 9.391.5 9040,5 103 182,1

ICMS 95080.1 80466.1 107 638 7 96638,7 104 785,5 94 529,2 92902.1 105.389,2 95710.1 103 574,6 110.203.2 111 956,3 1.203 773,9

DEMAIS TRANSFERÊNCIAS • 177 568.0 73 247.5 38565.3 20368,4 16482.9 16070,1 15466.9 17272.6 16543.3 15470.7 15 103.0 14 780.4 436 939.2

OUTRAS REC. CORRENTES 11 585.5 15229.0 12 271 4 7989.7 7588.3 7433.4 7791.6 8 147.5 8475.7 8331.7 8424.3 9046,5 112 314.5

RECEITAS DE C.APITAL 13868,? 13911,7 92564.9 301 801.2 217 530.6 534107.1 106 372.3 109 571.0 230 520 8 16 060 O 16443.9 16333.5 1.669 085.2

oPERAÇOES DE CREDITO 13865.6 13909.9 92560.8 301 800,0 217 389.0 534 106.0 91 012.0 93 746.0 214 787.0 1.573 176.3

OUTRAS REC. DE CAPITAL 2.6 1.8 4 1 1,2 141.6 1.1 15 360 3 .	 15 825 O 15 733 8 16 060 O 16443.9 16 333 5 95 908 9

RECEITA TOTAL 507 932.2 384 613 6 468 842 6 587 172 1 504 932.1 814 309 4 400 025 1 413 547.5 524 878 2 324 392.6 327 418.8 290 555 4 5 548 619 6

TX. DE INFL. UTILIZADA
#

080% 132% 1 92% 1.92% 1.50% 1.50% 1 50% 150% 1.50% 1.50% 150% 1.50%

DOS VALORES Es MUDOS PELA ASSESSORIA ECONOMICA DE SF TPCLS COM INADIMPLENCIA DE 15%.
INDICE DE INFLACAO UTILIZADO IPC-F1PE (REALIZADO ATE MAR/95)

FONTE DOS DADOS REALIZADOS CONTABILIDADE (JANFEV) E SAF ( MAR)

2604195 40REC9SAS



SENHORA PRESIDENTE DA COMIST40 DE ATIVIDADE ECONoMICA:

Solicito as providências cabíveis a fim de que o

Executivo responda aos seguintes quesitos sobre o Projeto

de Lei nfi _10 1-ki 95
1) Qual o valor estimado para o presente exercício, pelo

Executivo, para a arrecadaç'ão do ISS (Imposto Sobre

•	 Serviços de Qualquer Natureza) referente à categoria de

serviços constante na Tabela	 III anexa à	 Lei nfi

10.922/89, alterada pelo presente projeto de lei?

2) Qual será o impacto previsto na Receita do ISS e na

Receita Total Orçamentária previstas para o presente

exercício com a entrada em vigor do projeto em tela?

3) Qual a comparaç'ão entre o valor previsto para a

arrecadaço do LU	 referente à categoria de serviços

constante na Tabela III anexa à Lei nfi 10.922/89,

alterada pelo presente projeto de lei, e a estimativa do

novo valor arrecadado em decorrência da entrada em vigor

da propositura.

4) Existe alguma estimativa sobre a sonegaç"ão fiscal

referente à categoria de serviços constante na Tabela III

anexa à Lei n2 10.822/89, alterada pelo presente projeto

de lei? Qual? De que forma a propositura estimula a

diminuiç'ão da eventual . sonegaç'ão existente?

5) Existe algum estudo sobre a tributa4o em outros

municípios da Regio Metropolitana de S7ío Paulo relativo



MARrOS- ClIOTIW, em
RELATOR A

Deferido

COLASUON
PRESIDENTE

à categoria de serviços constante na Tabela III anexa à
.	 .

Lei na 10.822/89, alterada pelo presente ' projeto de lei?

Se existe, que informaçSes relevantes levanta?

6) Quais os aspectos adicionais	 relevantes para a

discuss .ão da presente quest'ão? A( A

Deferido

LTDIA CORREA
PRESIDENTE DA COMISSO
DE ATIVIDADE ECON8MICA

Senhor Presidente:
Encaminho-lhe para as devidas providências.

LíDIÃ- CORREA
PRESIDENTE DA COMISSO
DE ATIVIDADE ECONÔMICA

•-‘
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c,‘

•
Et CULASUONNO
Presidente

•

São Paulo,	 dede junho de 1995.

18 - or•LE63
oncio N;0216/19951

•Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Atividade EconOmica, nos termos do artigo 68 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência cOpia do Projeto de
Lei nfi 104/95 de autoria do Vereador Paulo Roberto Faria
Lima - que altera o item 14 nas tabelas I, II e III anexas :a
Lei 10.822, de 28 de dezembro de 1989, pertinente ao Imposto
sobre Serviços de Qualquer Natureza - solicitando-lhe se
digne determinar providências no sentido de que nos envie
subsídios para que a referida comissão possa emitir parecer
a respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar a
Vossa Excelência os meus protestos de elevado apreço e
distinta consideração.	 A

Anexo: c6pia xerográfica do P.L. 104/95 e do despacho
da comissão solicitante de fls. 11/12.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salitre Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.



MEMORANDO

#4,

11.CÂMARA MUNICIPA F(tilt ligtfitj-dii-P—AcUPIND
N • .10, 	 de 1995

O funcionário 	 )2. 
São Paulo,_07de 	 JUMCL:_de 19___V5____

07.06.95

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 216/95 , de

, solicitando ao Executivo informag6es referentes ao

Projeto de Lei n2

Lima.

104/9s de autoria do Ver. Paulo Roberto Faria

Anexo: ccSpias xerográficas do P.L. ne. 104/95 e do despacho da ocmisão ao-
licitante - fls. 11 e 12.

AMILTON:DA SILVA DOURADO
chefe de Seção - SGM-ATLC60. 0553



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçâo, rubricado como folha n? 	 )5 1-

do processo n? ''''''''''''''' 
de 19,5 	 J9  ,	 oç (a)

KATHYA REGINA MORALES DE SOU7,"
Assistente Parlamentar

A Douta Comiss5o
Atividade Fcone:-.:.

Em,  4°1  /06  /N5...

ANGELA 1901-2DIN ANDREOM
agfe SeiAo Técnica 1:

Recebido na Com issão de

Atividade Economica

Em_ a-0/5 as A 8 h,

MARIA ELI ICCHADO

Secretaria

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESPCÓD. 0233



•

SEGUE k . juntadoS	  nesta data, 	  	  documenu5 	  e papel para informaçâo, rubricadoS 	

sob folha 5,. 	  n? 	
3 

Em aeí 	 ,



Folha n.'  16 	do proc
fi*  40 4'  do 19 qç
O funcionário 	

AS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N 2 104/95, DO VEREADOR PAULO ROBERTO FARIA LIMA,

REFERENTE AO OFÍCIO N 2 18/Leg.3/0216/95,	 ENCONTRAM-SE NO

OFÍCIO	 r=A.T.L. N 2 	-1, ('-/95 REFERENTE AO PROJETO DE LEI N2

93/95.

•

•



de 1995

:

it 	•

Oficio

GABINETE DO PREFEITO

a	 st•o

• .

i

REC0 NA A. T.

Er.1 04 /  O 4 I 
; Q. ro. 11:r2.s

1.....................--....--.

a‘l e.A020èfrè? %

São Paulo, O Li de ja,140

• 1P1/5'	 _1. /95	 ".

15 - DOCREC
-15-0141/1995

Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

er

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas ao requerido pela Comissão de Atividade

Econômica *dessa Egrégia Casa, por meio dos ofícios n2s

18/Leg.3/205/95 a 18/Leg.3/266/95, pertinentes aos

Projetos de Lei n 2 s 91/95 a 96/95; n2s 98/95 a 102/95;

n2 s 104/95 a 105/95; n 2s 107/95 a 125/95; n2 s 160/95 a

166/95; e n 2 5 168/95 a 190/95, todos de autoria do . nobre

Vereador Faria Lima.

Por versarem. sobre matéria de

idêntica natureza - redução de allquotas do Imposto sobre

Serviços de Qualquer Natureza - ISS, fixadas pela Lei n2

10.822, de 28 de dezembro de 1989 - as informações

trazidas à colação pela Secretaria das Finanças aplicam-

se a todas as proposituras mencionadas. •

5GM-002-0GM



PAULO MALUF
Prefeito

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara MUnicipal de São Paulo

SPF/rmn



Folha n.o	 1 ":	
o.0 	 I-O*4	 da

o para,

PROJETOS

DE I.F.I

A 1. I () I I O T A s	 PERDAS
VIGENTES	 I	 P RO posTAN i	 (%))	 115.

01-0091 /95 5,0% 3,0% -40,0% -452.854.84

01-0092 /95 2.0% 1,0% -50.0% -1.746.193.49

01-0093 /95 2,0% 1.0% -50,0% -57.436.64

01-0094 /95 5.0% 3.0% -40.0% -11.137.62

01-0095 /95 5.09. 0.5" o -90.0% -4.404.312,67

0 1-0096 /95 5.0% 0.5% -90.0% -2.493.375.08

01-0097 '195 5.0% 3.0°o 40.0" o 4.282.21-
01-0098 /95

.
2.0°• 1,0". -50,00'. -5.856.79

01-0099 /95 5.0% 3.0".	 . -40.0% -6.643.62

01-0100 195 5.0° • 3.0% -40,0%
...

-336.920.38

01.0101/95 5.0% 3.0°• -40,09'. -84.422.84

01-0102 /95 5.0"o 3.0% -40.0% -1.369.279.74

01-0103 /95 5.0° o 3.0% -40,09 k -35.292.30

01-0104 /95 5.0°o 3.0% -40.0% -586.752.98

01-0105 /95 5.0° o 3.0% -40.0% -65.769.50

01-0106 /95 5.0°o 3.0° o -40.0% -36.767.52

01-0107 195 5.0° o 3.0° o i/DIV/0! 0.00

01-0108 /95 5.0% 3.0% $41)1V/0! 0.00

01-0109 /95 5,0% 3,0% -40,0% -3.378,02

:,-	 01-0110 /95 5,0". 3.0% -40,0% -281.553.18

:. 01-0111 /95 5,0% 3.0% -40,0% -9.931.643,71

'01-0112 /95 5.0% 3.0% -40.0% -389.117,01

01-0113 i95 5.0% 3.0% -40,0% -8.649.359.34

01-0114 /95 5.0% 3.0° o -40,0% -60.091.26

01-0115 /95 5,0% 3.0° o -40,096 -178.353,43

01-0116 /95 5.0% 3.0% 40,0% . -29.372,40

01-0117 /95 5,0% 10% -40,0% -16.461,49

01-0118 /95 5,0% 3.0% -40.0% -209.932.01

01-0119 /95 5,0% 3,0% -40,0% -356.737,69

01-0120 i95 5.0% 10% -40.0% -13.257.28

01-0121 /95 5,0% 2.0% -60,0% .1 8.310.288,96

01-0122 /95 5.0% 2.0% -60,0% -140.125.99

01-0123 /95 5.0% 2,0% -60,0% -128.639,57

01-0124 /95 5.0% 2.0% -60,0% -140.70

01-0125 /95 5,0% 3.0% -40,0% -552.59

01-0126 /95 5.0% 2.0% -60.0"e -15.337.14

01-0127 /95 5.0% 3.0% -40.0% -203.012.44

01-0128 /95 5.0% 3.0% -40.0% -11.570.98

•	 01-0129 /95 2.0"o 1.0% -50,0°‘ -1.280.273.24

01-0129 /95 5,0°o 1,0% -80.0% -3.521.452.30

Total -69,0% -4.801.725,54

01-0130 /95-- 5.0% 3.0% -40.0% -784.642.39

01-0131 /95
..	 .	 .	 .	 .

5.0° o 3.0% -40,0!. -147.200.63

01-0132 /95 5.0°o 3.0% -40.0% -5.514.933.85

01-0133 i95 5.0"• 3.0"o -40.0% -1.013.52

01-0134 /95 5.0% 10% -10.0°o
_.

-852.706.24

01-0135 /95 5,0° o 3.0% -40.0% -166.495,38

01.0136/95- 5,0% 3.0% -40,0%. -172.300.92

01-0137 /95 5,0% 3.0% 40,0% -83.239.06

01-0138 /95 5,0% 2.0% -60.0% -1.422.585.18

01-0139 /95 5.0% 3.0% -40.0"e -7.007.788.24
01-0140 /95 5.0% 3.0°6 -40.0% -606.424,74

r.o	 .

r) 	

rcrnanc1.33

Tá.tolao
MG

Tabela I - Estimativa das perdas da arrecadaç

cada item da Lista de Serviços

(ate abril/95)

Página 1
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5.0%	 - 3,0%	 -40,0%	 •.	 -.	 - •	 .	 .....	 --I

	

_._ 5.0% 	 0 . 	 .

	

5%	 -90 0%

	

5,0%	 0.5%	 I	 -90,0%_

	

5.0':	 3,0%	 1	 -40,0%.._ 

	

2.0%	 I	 1,0%	 -50,0%._ 
__ --

	

5,0%	 I	 3,0%	 -40,0%	 i
5,0%

• 5,0% .	 .
5,0% 
5,0% _
5,0%
5.0%.	 .

	

5,0%	 30% _

	

5,0%	 3.0%	 -40,0%

	

5.0%	 3,0%	 -40,0

	

5,0%	 3,0%-40.0%

	

5,0%	 3,0%	 -40,0%

	

5,0%	 3.0%	 -40,0%.	 _

	

5,0%	 1	 : 3,0%	 -40.0%

	

5,0%	 3,0%	 -40,0%

	

5.0%	 I	 3,0%	 -40,0%_.L__

	

5,0%	 -40,0%	 1

	

5,0%	 1	 3,0%	 -40,0%

	

5,0%	 !	 3,0%	 ,	 -40,0%

	

-5,0% ___i;	 3,0%	 -40,0%,	 ____
	. ---- ,oe,6 I	 3,0%--I-:40,0%

	

-5,0%	 3,0%	 -40.0%

	5,0%	 1	 2,0%	 -60,0%_ .

	

50% _I	 2.0%	 -60,0%
0°/.... , o_,2 0%	 -60,0%

	

5,0%	 1	 2,0%	 -60,0%

	

5.0%	 3,0%	 -40,0%.__	 _

	

5,0%	 1	 2.0%	 -60,0%

	

5,0%	 ,	 3,0%	 1	 -40,0%

	

3.0%	 -40,0%

	

1,0%	 -50,0%

	

1,0%	 -80,0%

5,0%
2.0%
5,0%

Tabela II - Estimativa de perdas para o.exercício
1993, caso vigorassem as aliquotas propos
tas já naquele exercício

ALIQUOTAS I 
N/:GENTES. PROPOSTAS

	5.0%	 •	 3,0%	 ;
- ---•-

	

2,0%	 1,0%	 1	 -50,0%

	

2,0%	 1,0%	 1	 -50,0%

le exercido	 _ 2, -M-

	

PERDAS	 ,	 1. •

('%)	 !	 CRS Mil	 :	 US$ Mill • 1.T.9 .0 ° 1 - ..2°.
!	-61.572,8Cj	 -696,13i ..,

5,0%
5.0%
5,0%
5,0%
5,0%
5.0%
5,0%
5,0%
5.0%
5.0%
5.0%

!PROJETOS DE LEI

01-0091 i95
-0-1T0092/95--

01-0003i05
01-J94 /95

I _ 01-0095/95
31 -01----61506-ã-
1-01-0097 /95

01-0098 /95__. 
01-0099 /95
01-0100 /95 •

_ 01-0101 /95
. _01-0102 /95-

01-0103 /95-._ ...	 _ 
01-0104 /51.)

- 01 .-0105 /95. -.-.	 .. . _
01-0106 /95

•-01-::01-07-/95--
I_ _01-0108 /95

01-0109 /95_ ....	 .	 _
1 _ _

.- .
0
01-0111 /95

1-0112 /95
. _

..01-0110 /95

! <	 01;0113 /95.	 _.. _
01-0114 /95

I - 01 :01- 1 -5/9-5. --""
01-0116/95

-01-0117 /95-- ._. .... _-
01-0118 /95

.. 01-0119/95_
01-0120 /95 

01-0121 /95
01-0122 /95
01-0123 /95

I -01--012-4. /95-
C.11:0125/95

/- 01:012.6"-i95-

.	 01:-.01.2.7 ./-9-5---
01-0128 /95

01:0129/95-
01-0129 /95 .

Total._._. .
01-0130 /95. _	 ..
01-0131 /95..
01-0132 /95.._.	 .
01-0133 /95 .
01-0134 /95

-01-0135./95.-....._	 .	 _
01-0136 /95 _
01-0137 /95_._	 ..	 ...
01-0138 /95
01-0139 /95._	 . _
01-0140 /95

-1,731
-7,20

-4,29

-112,50_
-1.615,90

-379,73.	 .	 .
-832,07

	

-875.18 	 -9,89_

	

-18,26	 -0,21

	

-0,92 1	-0,01

	

-210,82	 -2.38_

	

-39.974,46	 -451,94

	-1.262.402,861 ••	 -14.272,44
-53.581,841-

-

	

-1.222.454,11	 • 	 .-13.820,79

	

-6.952,05	 -78,60

	

-22.965,74	 -259,65

	-3.849,721	 -43,52

	

-2.716,12	 -30.71

	

-39.534,02	 -446,96

	

-43.246,39	 -488,93

	-8.541,33	 -96,57

	

-3.122.482,73	 -35.302,07

	

-11.973,63 	  -135,37

	

-23.697,61	 -267,92

	-85,31	 -0,96
-6.047,14;	 -68,37

	-994,001	 -11,24

	-30.719,831	 -347.31

	-1.370,43	 -15,49
-151.689,7 .6T- -1.714,97
-427.842,201	 -4.837,09

-69,1%	 -579.531,96

	

.	 _	 .

	

3.0%	 -40,0%	 -77.633,08.	 .
3.0%	 -40,0%

. i	 3,0% .	 -40,0%	 -544.189,34 i 	 .. . :6:152,48.	 .._ ...._....
'	 3,0%	 -40,0%	 -346,561	 -3,92___...._ 	 . _._.. 
i	 3,0%	 -40,0%	 	 .86.836.431	 -981.75

3,0% - --- ----40.0%	 1.	-17.40Z39:	 -196,751. _. ._...._ .
;	 3,0%_ . -40,0%	 -34.090,29 i	 -385,42
:	 _...	 ._ 	
,	 3,0%	 -4C,0%	 -6.355,751 ..	 -71,86(._	 ....... 
:	 2,0%	 -60,0%	 -194.772,261 .	 -2.202.051

	

..._ 	 . .
:	 3.0%	 -40.0%	 -733.282,77 i	 -8.290,332
• 3.0%	 -40.0%	 -67.380.02;	 -761.731

-316.210.701
-10.510,50

-1.483,19
-749.829,56
-461.420,06

-153,44
-636,50!
-379,C31

-44.959,081	 -508,30
-9.950,621	 -112,50

-142.926.62 :	 -1.615,90i -
-33.587,63:	 -379,73
-73.597,181	 -832,07

-5.3&J.421	 -61,04

-13.897,54

-6.552,05
-877,70
-157,12

Página 1



USS Mil

-31,531

• -54,561

-.1

-4,71

7497

-1.001,53

-1.827:23

:3..391,11

-43,30

-1.976,14

-2.019,45

-119,40

-11,71

-131,10
-4,71

-480,17

-172.98

-1.588.61

-124,18

-22.39

'PROJETOS CE LEI

1 ..... 01-: :1 /95_
1	 01-0142 /95-. ..	 .. -.

01-C13 /95
--- ----

01-0144 /95

1	 01-0150 /95

1	 01-0150 /95

I	 Total

i	 01-0151 /95

1- 	01:015.2- •/99--_. _. ...._ . _
01-0153 /95.__.	 .	 .. ..._.
01-0154 /95

01-0155 /95-_... .	 . _.
01-0156 /95

-01 .-015.7 795-

I	 . 01-0158 /95 •

. 01-0159 /95
-

01-0160 /95_	 .
01-0161 /95

91-0162 /95

1-0163 /95

Oi.-0164 /95

01-0165 /95. .
01-0166 /95

01-0167 /95
01-0168/95--

01-0169 /95

01-0170 /95-

01-0171 /95

01-0172 /95

-01:01-73 -795 •

01-0174 /95

1	 01-0175 /95__... ._ ..._
01-0176 /95

01-0177 /95

01-0178 /95-_
01-0179 /95

01-0180 /95

I

. -----01--•0113f-/-....._ ...	 ..... 
01-0182 /95.._ .	 . _.
01-0183 195.__ .	 .... _ ._
01-0184 /95

01-0185 /95.	 ._.
01-0186 /95_... .	 .	 _.
01-0187 /95_ .	 . .._ ..._.
01-0188 /95.. __	 .	 .	 .
01-0159/95..	 .
01-0190 /95

1	 01-0145 /95

01-0146 /95
- -- - -- --

01-0147 /95
-- • - - -

01-0148 /95

li --•01:01 :19 •/95--

01-0149/95
1
I ____ Totalsj ____ Total

5.0%	 :	 3,0%	 -40,0%	 I	  -3.305,90

	

..._ __.	 _.
	_ .5,0% ...... 1 ... 3,0%	 -40,0%	 I	 -332.622.16

1
5,0%	 1	 3.0%_ -40,0% . i	 -321.253,13

... 5,0%	 ! - 3.0% .....	 __-40.0%J	 -59.787,14 ..
.	 . 

5,0% •	 • 3 O%	 -40,0%	 I	 -1.162.71

5,0%	 !	 3,0%	 -40,0i	 I	 -243.699,74'

5,0%	 I	 3,0%	 -40,0%	 1	 -749.836,46.	 . _. ...	 i
5	 _1.0%	 !	 3.0%	 -37.4%	 -7 397.72

	

5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -9.1.324,30..._ 
3,0%	 -40,0%	 -3.632,341

-40,0% 	 -746,04

-40.0%	 -359.460.21

-40,0%	 -3.882,85

	

5,0%	 3. 0%	 I	 -40.0%	 I	 -509,88_._  
	5,0%	 3,0%	 -40,"--1 	 -800,03._. .-_

.3 0%	 1	 -41,34.... 5 .0% .. _	 3 .0%	 -4_ ._.. .  ....	 ..

VIGEN72:C. PROPOS7A6 	 (%)	 CS mil	 .

	

,...o	 3,0%	 -40,0%	 ;	 -2.797,64:..	 ._......	 .	 ..- 
	5.0%	 3,0%	 -40,0%	 1	 -4.826,021

	

5,0%	 3.0%	 -40,0%	 '	 -415,56!
_.._ 	 ....	 ____ .	 . 	

	

5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -5.671,521
._ 

	

5,0%	 3.0%	 -40,0%	 -66.312,041,

	

5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -635,78i

	

5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -161.619.551_
	5,0%	 3.0%	 .	 -40,0%	 -299.944,991

	

5,0%	 4,0%	 -20,0%	 -3.830,191

	

10,0%	 4,0%	 -60,0%	 -174.790,601

-57,5%	 -173.620,791
	5,0%	 3,0%	 ---' .:",(2	 -10.560,691

	

10,0%	 3,0%	 -70,0%	 -1.035,421

_._ 41,6%	 -11.596,11

	

--	
1

-i

	

10,0%	 1	 5,0%	 -50,0%	 1	 -416,931
r----

	

5,0% .

	

3,0%	 -40,0%	 .	 -42.470,95,
I-

	

5,0%	 3,0%	 -40,0%	 '	 -15.299,99,..	 ...	 ..	 _	 ..._.	 i

	

5,0%	 3,0%	 -40,0%	 ,	 -140.513,461_	 .	 ....	 --

	

5,0%	 3,0%	 -40,0%	 :	 -10.983.76:_	 _ . .. ...	 .... .._	 -,--

	

.....5,0% ... , _ 3,0% 	 -40,0%	 L	 -1.980,14

	

5,0%	 3,0%	 --ao," 1	 -134.973,46'

	

5,0%	 .	 3,0%	 -40.0%	 • -- .. .-**-1.179.384,54 I
.	 ..	 ..

	5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -32.072.66.	 .... 
	5,0°k	 3,0%	 -40,0%	 I

,.	
-29.332.241

	

5,0'Yo	 3,0%	 -40,0%	 :	 -50.736.071...._	 ._	 _.	 ....-._ 
	3,0%	 -40,0%	 i	 -456,741. .	 _.. .._	 .... . ...	 _,____ .	 ..
	3,0%	 -40,0%	 1	 -132.334,01

	

_ ._. _	 ..
	3,0%	 -40,0% 1---- -48.753,40

	

.....	 .	 i.-	 ..
	3,0%	 -40,0%	 -47.673,28...._.	 ..	 .____	 _.
	3,0%	 -40,0%	 -374.107,64

5,0°k
5.0°43

.	 .

5,0%
5,0%

5,0%
5,0%

5,0%

5,0%

5,0%

5,0%

ALiQUOTAs.-	 ..- .P.IERDAS QUOTAs.-I	 . P.E.RDAS

	3,0%	 -40,0%

	

2,0%	 -60,0%
	3,0%	 #DIV/0! 

	

3,0% 	 -40,0% 

	3,0%	 -40,0%

	

3,0%	 -40,0%

	

3,0%	 -40.0%. _

-3.257,05 ------- --:36.8:

-1.766.120,04 -----:19.967,35

	

1!	 0,001	 	  0.0(

-5.949,07

-17.089,98
	-0,16' 	 0,01

- 1-	543.115,45	 .6.140,34

	'2 	 -275.168,441	 -3.110,95

-37,38

-3.760.55

-3.632,01.	 _
-675,94

-13,15

-2.755,211

-8.477,481

-83.64i

-203.821

-1.525,98

-13.333,85

-362,61

-331,62

-573,61_
-5,16

-1.496,14

-551,19

-538,98_
-4.229,57

-36.82
-19.967,35

0,00
-67,26

-193,22
0,00

-6.140,34

-3.110,99
-1.066,41

-41,07
-8,43

-4.063,97
-43,90
-5,76

-9,04

-0,47

I TOTAL(*) -	 '1 	 -17,2% I -18.028.071,441

í ISS TOTAL(**)	 1 -44.4% 1 40.609.315,5& It	 I 
Obs:- (*) Total referente aos itens dos projetos;

- Cl ISS Tolal inclui FONTE. INVALIDOS E PRÉ-LANÇADOS;

- Valores de 1.993, conforme relatório PRODAM SpetW2
59-001.2,o	 9 5. I

459.119,581
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'0 - Rep:esentacoo

- Agenciamento. Corretage:T. e ;Mem--: 7::23

12- Fctograf., Cinematoorar. Rep-ccrar.. G-sf"ccs e Afins

13 - Turismo. Hospedagem e Assernelh2::s

	

- Instalacaa, Coloco:ao e Monte;ern	 S'ers

	

15 - Conseracao. Limpeza e Re:ara:ao 	 Seri Mo..eis

15 - Guarda e LOC3C30

17- Divwsoes Publicas

1'5 - Higiene e Apesentacoo Fess:31

- r.iverscs
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• •

resultado que seria significativo tambc1n1 c:n razão do procesr.3

descenacntração nor que vc:n pr.do a cidade do São Paulo, fazendo cor:1 nue

:::o desprezivel de atividades produtiva::: se:',2 tr.:tufe:ida para outras

análi,e ir:ais cuidadosa, no eltanto, tnastra o equivoco de t:11

1:21Z;:, a..-recada:.•..3e;; anuais no ticriodo 19S0/1993, calcuLdat: c:r: ter:nos

e:u.....eir.„)s d . ' 1992	 exnressat; et:1 vJorc	 Uc USS tr.C:dio

..•-	 •••• ,•/	 • ri	 ..v•••!•1.••,^	 n •••••Itli,.	 •••1/4.)	 k	
k.a.•

QU.A.DRO 1V.2

ARRECADA..Ç.ÃO DO ISS NO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
(19E0/1993)

,

:	 •	
• •

• •	
•	

•
. . .	 .......

.....	 . .	 1

.	 • •	

•	 •	 .	 •

• t
.	 •	 . • • .'4:..:Nr..)	 •••• RECEITA DO ISS •	 • -•
: ..	

..--	
• . :

:	 • •	 -• (em USS ::1111a.;e:;) 	 ..
..---------..........,

1

A

;.•

I..

1•••• n••,./ale~"••••••~..W•NWINI•www•••n••.
•

•

•••••.......n••n •n••••rur "	 -	 •
..1

.,
1

	

.	 g,
P

1922	 ,..
,	 19:59	 •

:IcInn
:991	 .

4

	

.	
á

I 9 9')	
,:
á

,	 5

i•••••••••.•••••••	 n•••••••••n••n•n••n••nn•.•n••nn••n••n•n••n••nnn•nn•••••••n ••/
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;

./,..,

	

.	 1936.	 g

• :... 937	 .	 à

1

19,5
1936
1937
1922
190

I.

195°
19S1
193')
1933
1934• N

1991
199')
19 .3

4	 ;

4

350,;:,'4	 'i

.!	
..).", rh .1(7

:f

4	 .1 ? e; :*1

359 ')5	 1

:

516, ,,V)	 ;

.1 d., 0; n ••n 	 e.

2	 1
5	 .	

)
.	 ;

	1 	 325, 6	 :

	

;	 e

	i 	 399,53	 ;)

	

.,	 ......V,...I.C.	 1

	

1	 4

	

,	 .. 0.,..),....,

	

:I	 o.

.1. , ~I ••n•

:

	t . 	 490,75	 t

325, 6
320,09
399,53

•• )

359)5
372;75.!,

516,6r)
490,75

•

•
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Fuilia c infurmação n? 	

o memorando	 A.T.L. 223/95	.	 .	 .	 n?	 .	 ...... .	 .	 em

i Referencia	 : Memorando A.T.L. n 2 223/95

:nteressado	 S.C.M. / A.T.L.	 •	 ..	 -

- Senhor Diretor,

I Assunto	 : Pro ; eto d Lei 01-001/ 5 c: Projeto d Lei 01-001/ 5 a 01-0100/05

por

• '(.

."1 5

r•-•
;

•

..Traa7I se de . uma serl.e . .de Pojetos de .Lei, num totall

de 100 projetos, oriundos da Camara Municipal, os quais sem excej
—1çao, versam sobre redução de aliquota do ISS para diversas

dados. Este Departamento e solicitado a emitir parecer, com ol

praposito de embasar decisao relativa a sanção ou veto .por pf.,Lrte¡
do Excelentissimo Senhor Prefeito, do que eventualmente a Camara!.	 .	 ,

• ;Municipal venha a aprovar. 	 ..	 .	 .	 !
i

.	 A guisa.de preambulo, gostariamos de tecer alguma
!

consideraçOes gerais, antes de adentrarmos no merito.	 •	 i
i.	 .	 - Este Departamento tem sido solicitado,como pudemo
i

constatar, atraves de pesquisa em nossos arquivos, a se 	 pronen •

ciar sobre iniciativas semelhantes no passado. ;
Na esmagadora maioria dos casos pregressos. o

partamento pronunciou-se incisivamente pela recomendaçao de vet
a tais iniciativas.	 . .•

Muitas delas eram esdrúxulas e estapafúrdia:;L cor=

tudo este Departamento, cumprindo seu dever, jamais deixou

analisar e responder às proposituras, visando a oferecer uma

laboração construtiva, procurando atender aos Intnresaes da 

nic:pnlidnde, ao interesse púbico.

N. caso destes 100 Projetos de Lei cate per7..untai.':

- O interesse público foi levado em cc=i,:rJraçar:

•

• .
- Os minimos requisitos tecnicos foram observades:J
para elaboração das proposituras ?

MCD. 04 DGNI
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Folha L1 13t3 informação n?	 .. .. . .,....	 .. 1........,. ..... ..."' " • " 1 .."--.-".4..	 7, -2,33 .

o memorando

•

A.T.L. 223/95 	 em 20/ 03-05

... Em suma, sugere-se que

•
(a) a estrategia seja

(a.1) crescimento da arrecadação a uma taxa

inferior a taxa de crescimento da renda do r:cor de 

servicon (grifo nosso)

(b) a tática seja

(5.1) manter a mesma aliquota, mas ampliar a	 bar:e 

(grifos nossos)..."
j

A ilação que se tira disto e a de que não será via
1
1 redt.acao de ai quotas que se revertera a queda de arrecadacno d

li1	 1:55J... . .	 .	 .	 "	 .	 . .	 •	 .

! ---

I	 Portanto, todas as 100 proposituras ora objeto 	 dt:

i análise colidem frontalmente com.estas . recomendações da.	 .

1	 .	 Cumpre-nos assinalar tambem outro importante aspew,
,

.	 .	 .	 .	 _	 .
1	 .	 Cumpre-nos assinalar tambem outro importante aspew, 1,	 I

I	 ,	 i
1 to, os tributos estio intiMampnte Ligados a receita; esta 	 poP
!
I sua vez, faz parte do orçamento, o qual e elaborado tendo em vii.
1	 ,
1 ta as necessidades do Municip.io .	 ... ..:.:. •	 .
i ,
1	 Se hipoteticamente todas estas 100 proposituraz fc? ,- .
1	 .-	 -
; rem aprovadas, como estao, nao ser a preciso muito esforço	 par'é,x

1 imaginar que o orçamento de 1996 poderá vir a ficar comprometid .
, a menos que se tenha outras fontes de receita. 	 !

i
• Claro esta	 a	 aque o-sistema tributrio no deve ser 4, i

.	 ..
- i

1 gido; alterações de allquota para incentivar determinadas atiVi- i

idades ou para fazer frente a conjunturas excepcionais, como uir!iz':
.	 .

i hipotetica "guerra fiscal" dos Municíp ios vizinhos, devem,	 i

I
; ': implementadas , quando requerido. 	 •

¡	 Mas a tributação deve ser coordenada e plvsnejada,

; no pode ficar aos azares o caprichos do tratamento pol:ico

do corporativisino.

MuD. Ol4.C,M
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1

, e de se indagar quais os criterios que norte= a
xaçao de tal aliquota, considerando que estes itens abranel.:

1 viços prestados por empresas de medicina de Erupo e plano:: 	 •

saude, que como e publico e notorio tem lucros fantasticon ?

1	 Os preços dos planos de saiide em São Paulo r;; ".,o 	 •
• ;

mais altos do mundo (Jornal da Tarde, 16/03/95). E 	 seguramen.;e
nao o sio devido a ineic:.encia do In. Qual' e entao a razo

¡	 roturas ?
E ao se examinar com mais cuidado a lista de ?roje-

I tos do Lei, verificou-se a fixação de aliquota em 3% para
1 maior parte das atividades . Porque por exemplo se reduzir z;.
1	

4-•	
-

1 anota de 5,,,J para	 cara as atividades de Con.,,,uçao.
i	 .J.,das no item 31 da Lista de Serviços ?
i	 ..;	 f	 Nao nos parecem nem um pouco transparentes 	 ..._--
i	 ....
1 razoes . A este expediente n.o veio acostado nenhum' documento ou

Diante deste quadro, nossa proposta e a de r.'eemer.-:
1; dar o veto integral a todas as Leis oriundas destes 100 Prc.,
d. Lei; e recomenda-se eambm, caso o veto do Executivo

! rubado, que a digna Procuradoria seja instada a entrar 	 :
Direta de Inconstitucionalidade.

Era o que tinhamos a informar.
-A consideraçao de Vossa Senhoria.

20.março.1995

C.2.s

.	 .	 .	 .	 "; estudo serio que sirva de supedaneo as proposituras. Es1:z.z
so alguma "guerra fiscal" ? É uma tentativade unificar aliquota-;

I na Regiao Metropolitana ?

(\i..... , ........

•
,•1"...•44:./v-P.:,

moo. O I .; LiCi`t.
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Referencia : Memorando A.T.L. n 2 223/95
Interessado : S.G;M. 	 A.T.L.

Assunto	 : Projeto de Lei 01-091/95 a 01-0190/95.

S.F. - Senhor Secretário,

Submetemos à digna apreciação da V.Exa., o pnreccr

deste Departaulento acerca dos Projetos de Lei 01-0091 a n ::-.(;,/

95.

Acompanhamos manifestação de A.A.T. no serl:Jio

:noliortunidade e da inconstitucionalidade dos mesmos.	 •
,

As consequencias para o orçamento do Municipio

foram devidamente mensuradas., Não estão claros os . fundamen
tecnicos das proposituras, se e que elas tem algum.

Portanto permitimo-nos propor a V.Exa. que rece.-!

ao Exmo. Senhor Prefeito, o veto integral a todas as Leis
•- rias de tais Projetos de Lei.

A consideraçao de V.Exa.

20.março.1995

Dír,, tor do Departamento de Rendas Mobiliárias

SI.PC/cat
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Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

Rikl-Sr. Diretor,

Trata-se de solicitação do limo Sr Chefe de Gabinete, em que este digno Departamento é
instado a pronunciar-se acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara Municipal de
São Paulo, de modo que adequado supedâneo para a continuidade da apreciação dos
Projetos de Lei refenciados em epígrafe seja fornecido.
A guisácle preâmbulo, convem salientar que daremos um enfoque global às respostas a
serem dadas aos já referidos quesitos; eventuais pontos específicos serão enfatizados no
transcorrer da exposição.
Antes de adentrarmos no mérito, permitamo-nos tecer algumas considerações de ordem
jurídica:

1.Este Departamento reafirma a posição anteriormente manifestada em outras ocasiões(
em particular nos pareceres para os Memorandos ATL n°223 de 07/03/95(cuja cópia
anexamos) e An. n°583 de 10/04/95) de que Projetos de Lei como estes já vêm
Inquinados de vício na origem, já que são violados diversos preceitos legais, entre os
quais a Lei Orgânica do Município, art 37, § 20, indso IV combinado com o art.69, 1; o art
61, § 1°, alínea "b", e o art. 165 da Carta Magna de 1988.

2.Este Departamento reitera que a Lei 8645/77 comete atribuições aos Departamentos de
•	 RM e de RI para propor "legislação e regulamentação necessárias"no tocante à matéria

tributária.
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3.E finalmente, este Departamento reafirma a posição de que as iniciativas na área
tributária, por afetarem diretamente o Orçamento Municipal, são de competência
exclusiva do bano Sr. Prefeito, o qual é chefe do Poder Executivo.E, em sendo assim,
com a devida vênia, perrnitamo-nos dtar novamente mestre Hely Lopes Meirelles( in
Direito Municipal Brasileiro, 6 ed, 1993):
"O Prefeito não é membro da Edilidade.É agente político autônomo, investido na Chefia
do Executivo local.Nã.o está hierarquizado à Câmara e, assim sendo, não pode ter os seus
atos administrativos sujeitos à. revisão do Legislativo... ".Desta forma, os Srs Edis, ao se
auto-outorgarem competência, como o fizeram através do art 10, inciso V11, da Lei
11625/94, de tomar iniciativas no campo tributário, violam também o art .2° da Lei
Ápice, &qual estabelece um principio constitucional basilar : o da separação e autonomia
dos Poderes

Pelo que se depreende do exposto acima, estas 100 proposituras,"stat sententia nostra",
sequer poderiam ter vindo à lume.Contudo, não nos furtaremos a fornecer, dentro de
nossas possibilidades, as informações requeridas. Passemos então às explanações
necessárias acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara; cumpre-nos advertir,
porém, que nos basearemos, para elaboração de nosso parecer, nos dados disponíveis no
Departamento e em alguns estudos feitos recentemente, cuja divulgação integral está
sujeita, no entanto, à autorização superior.Em particular, para um desses trabalhos, foi
autorizada a entrega de cópia à Comissão de Atividade Econômica; trata-se do Relatório
-de Pesquisa intitulado "Alguns Estudos sobre a Receita Tributária do Município de São
Paulo", elaborado pela FIPE-USP.(Este trabalho inclusive serviu de supedâneo ao nosso
parecer para o já referido Memorando ATL n° 223/95.)
Passemos então à análise do mérito.Como advertimos anteriormente, procuraremos da
rum enfoque globalizante à nossa explanação, apenas detendo-nos em detalhes
específicos, quando absolutamente necessário:

•

•

MO- 026- DGM



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Folha de Informação n° -	

d_o_pnac. Ao 	 59.001.270-95*17 	em  21  /  6  /95  (a) e g

O primeiro quesito proposto refere-se ao valor estimado pelo Executivo para a
arrecadação do ISS em relação ao exercício de 1995, para cada um dos itens da Lista de
Serviços da Lei 10822/89.Desta forma, deseja a Egrégia Câmara uma projeção de
arrecadação item a item da Lista de Serviços.
Inicialmente, cumpre-nos salientar que o Departamento estima uma arrecadação total
para o ISS de 940 milhões a 1 bilhão de reais, com relação ao presente exercício.
Embora não disponhamos no momento dos dados na forma desejada pela Egrégia
Câmara, o Departamento desenvolveu estudos em que os serviços da Lista foram
classificados em 19 Grupos, conforme se pode apreciar pela tabela anexa Por exemplo, o
GrLipo-67jurídico,Ec,onôm1co e Téc-Adrninistrativo respondeu por, aproximadamente, 20%
da arrecadação do ISS em 1994.0 Grupo 01-Construção respondeu por,
aproximadamente, 12,2% do total arrecadado em 1994 .Tais percentuais correspondem,
respectivamente a R$ 132.800.000 e 81.300.000.(val. ores de dezembro 1994-defiator
FIPE).
Tais dados encontram-se em relatório confidendal, cuja divulgação na íntegra, sujeita-se à
autorização superior.

O segundo quesito proposto refere-se ao impacto previsto na Receita do ISS e na Receita
Total Orçamentária previstas para o presente exercido.
Para melhor ilustrar o impacto extremamente negativo, que a aprovação de tais projetos
terá para as Finanças Munidpais, elaboramos tabelas em que na coluna da esquerda têm-
se os Projetos de Lei, nascolunas centrais têm-se as alíquotas vigentes e as propostas em
cada projeto, e nas colunas da direita as perdas em termos percentuais e em valores

411,	 absolutos.
A Tabela I mostra as perdas para a arrecadação até abril/95, caso estivessem em vigor as
aliquotas propostas.A Tabela II mostra uma projeção do que teria ocorrido em 1993, caso
estivessem as alíquotas propostas em vigor, já naquele exercício.
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Lima análise preliminar, ainda que perfunctória,das tabelas poderá revelar ao observador
atento os motivos pelos quais tais projetos não podem ser aprovados:

a) Na tabela I, até abril/95, deixar-se-la de arrecadar R$ 126.355.267,55 no tocante aos
itens da lista abrangidos pelos Projetos de Lei; tal valor corresponde a 45.9% do que seria
arrecadado com o ISS, empregando as alíquotas atuals.Ainda que se considere um
conceito ampliado de arrecadação, Incluindo ISS-fonte, Inválidos, e Pré-lançados, ainda
assim a perda seria de 43,1% do total do ISS arrecadado utilzando-se as afiquotas atuais.

h) Tomando-se, por exemplo, o caso do PL 01-0096 referente aos planos de saúde, a
redução—de allquota de 5% para 0,5%, ocasionaria uma perda de 90% do total arrecadado
com os serviços englobados no item 6 da Lista, o que corresponde aos R$ 2.493.375,08 •
consignados na Tabela I.

c) A Tabela II revela-nos que, caso vigorassem Já em 1993 as alíquotas propostas, a perda
seria de 47,2% no tocante aos itens da Lista abrangidos pelos Projetos de Lei, para todo o
exerciciolltillzando-se o conceito ampliado(mencionado no item a) ) de arrecadação,
ainda assim a perda seria de 44,4%.

O impacto de tais perdas na Receita Total seria considerável.Para o ano de 1994, a
arrecadação do ISS respondeu por aproximadamente 20,1% da Receita Própria e ao redor
de 17,6% da Receita Total( Receita Própria+Empréstimos).Supondo-se que para 1995 tais
percentuais se mantenham, fácil é concluir que a situação orçamentária do Município
ficaria 'difícil, caso as aliquotas propostas vigorassem.

O terceiro quesito está respondido através das tabelas I e II; para alguns itens (casos dos
PL's 01-0107/0108/0169/171/172) relativos ao exercício de 95, não havia dados
cilsportivels.Ressalte-se novamente que, aTabela I refere-se ao exercício de 1995, até abril,
enquanto que a Tabela II refere-se ao exercido de 1993.Para o exercido de 1994, não nos
foram fornecidos dados consolidados, devido ao problema da mudança de moeda no mês
de julho.
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O quarto quesito proposto refere-se à possível existência de estudos neste
Departamento, acerca da sonegação fiscal para cada urna das categorias de serviço
abrangidas por estes 100 PL's.Indaga-se também acerca de possíveis efeitos que a
redução de alIquotas poderia acarretar sobre a sonegação.
Convem salientar, antes de tudo, que sendo o serviço um bem incorpóreo, de extrema
volatilidade, a fiscalização do ISS apresenta especifiddades não encontraveis em relação à
fiscalização de tributos outros, que gravem a circulação e/ou produção de bens materiais.
As formas de sonegar são das mais diversas.As mais corriqueiras são:

a) Prestar serviços de forma clandestina
• b) Não emitir notas fiscais

c)Emitir 'notas fiscais com valor inferior ao do serviço efetivamente prestado
d) Registrar na via que ficará à disposição do Fisco para conferência, valor inferior ao da
nota fornecida ao tomador do serviço.
e) Falsificar notas fiscais emitidas por terceiros, com o intuito de diminuir a base de cálculo
do imposto
f)Manter contabilidade paralela.

Sómente procedimentos fiscais mais aprofundados( e mais demorados e complexos)
podem detectar certos tipos de irregularidades( v.g itens f), d) e e) acima elencados.
Este Departamento permanentemente combate a sonegação fiscal.Não se têm disponíveis
dados acerca de montantes sonegados.É significativa, contudo, a condusão do estudo da
F1PE de que a arrecadação do ISS cresceu menos que propordonalmente, ao incremento

•
significativo do setor terciário na Cidade, no período de 1980 a 1993.
Com relação aos efeitos da redução de alíquotas, dado o atual perfil dos contribuintes no
Município, não acreditamos que seja possível compensar as perdas, com uma eventual
diminuição da "propensão a sonegar" por parte dos contribuintes.Mais adiante( quesito 6)
nos estenderemos um pouco mais sobre o assunto.

4.
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O quinto quesito refere-se à existência de estudos sobre tributação em outros Municípios
da Região Metropolitana.No estudo preparado pela FIPE e já referenciado, foi feito
levantamento, para diversos Municípios, acerca da participação percentual do ISS nas
receitas por eles auferidas.Particularmente, no tocante à Região Metropolitana, existem
dados até o exercido de 1990, para os Municípios de S.Bemardo, Guarulhos, Francisco
Morato,Ita.quaquecetuba, Ribeirão Pires, e S.André.
O exame de tais dados revela-nos que o peso das transferências totais, é muito
grande.Vale dizer,o peso do ISS para as receitas da Capital é bem maior, mesmo se
considerarmos um Município mais significativo, como por exemplo
S.Bemárdo.Recomendamos enfaticamente que a Egrégia Câmara examine o mendonado

O sexto quesito propõe o levantamento de aspectos adicionais relevantes.Quanto a isto,
gostaríamos de salientar os seguintes pontos:

a)Temos, aproximadamente, em tomo de 600.000 contribuintes cadastrados(posição de
31/01/95).Mas estudo realizado no âmbito desta Secretária, revela que a arrecadação dos
3000 maiores contribuintes cresceu mais do que proporcionalmente aos demais.Em 1992,
respondiam eles por aproxidamente 65 % da arrecadação passando a em tomo de 67%
em 1993, e a em tomo de 77% em 1994.
Se forem aprovadas as alIquotas propostas, teremos de imediato queda brutal do total
arrecadado junto aos maiores contribuintes; de quanto precisaria crescer a base de
contribuintes para compensar tal perda ?

b) Diversas dificuldades de ordem operacional aparecerão no âmbito do Departamento.A
convivência com novas alíquotas, e as antigas, para 100 itens de serviço, se afigurará em
óbice respeitável para o trabalho das diversas Inspetorias responsáveis.
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c) Vários serviços contam com a possibilidade de deduções da base de cálculo, em
particular os de Construção Civil( no Município do Rio de janeiro tais deduções não são
permitidas).Para os serviços alcançados pelo PL 01-0173, item 83 da Lista, existe outro
Projeto de Lei tramitando na Egrégia Câmara, dispondo acerca de se permitir a dedução,
dos salários e encargos pagos pelas empresas intermediadoras de mão de obra
temporária, da base de cálculo do ISS.
Portanto, a nosso ver, a redução de aliquota para tais casos constituir-se-ia em incentivo
adicional, para o qual não vislumbramos justificativa cabível.

d) Estas 100 proposituras, como já salientamos anteriormente colidem frontalmente cm as
recomendações do estudo preparado pela F1PE.Enfatizemos, não será via redução de
alíquota:s que se alcançará um crescimento de arrecadação compatível com o crescimento
acentuado do setor de serviços na Cidade.Parece-nos, s.m.j, um contra-senso que,
justamente no momento em que o perfil das atividades econômicas no Município sofre
significativa mudança, com os serviços assumindo papel de importância inconteste, estas
proposituras venham a ser apresentadas e sejam passíveis de aprovação.
Não se tratam sômente das perdas imediatas; trata-se também do que o Município
deixará de arrecadar.

Finalizando nosso parecer, absolutamente, não somos a favor da rigidez do sistema
Tributário; as mudanças devem, contudo, obedecer a critérios definidos e devem ser
Implementadas com o devido cuidado.Não podem ficar, como já salientamos
anteriormente,  aos azares e caprichos do tratamento político e do corporativismo. 
Recomendamos então fazer todo o possível para que estas 100 proposituras não
prospetem. 

Era o que tínhamos a informar.

A consideração de V.Sa

21/06/05

dRaill$110i)à
G
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Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

5F-G Sr. Assessor Técnico Marcelo Andrezzo

Este digno Departamento está enviando as informações pertinentes, tendo em vista a
solicitação do limo Sr. Chefe de Gabinete, para atendimento da cota de lis 270.
Voltamos a nos pronunciar pela inoportunidade e inconstitucionalidade das 100
propositáras apresentadas pelo nobre Vereador.
Considerando os danos que serão causados às Finanças Municipais, permitimo-nos
recomendar também que, caso tais Projetos de Lei venham a ser convertidos em leis, o
Exmo Sr.Secretário das Finanças recomende ao EXMO Sr. Prefeito , o veto integral.

Para prosseguimento e providências cabíveis

21/06/95

Carios deBraga
Diretor do Depart arnet(Sre Rendas Mobiliarias

0
go0
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REF: Processo n 2 59.001.270-95*17

INT: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASS: InformaçOes sobre o PL n 2 091/95 de autoria do Vereador

Paulo Roberto Faria Lima.

SGM/ATL - Senhora Assessora

Em atenção à solicitação feita a este Gabinete,

transmitimos a Vossa Senhoria as informaçOes do Departamento

deRèndas Mobiliárias, cujo teor, a nosso ver, permite oferecer
as necessárias respostas à Douta Comissão de Atividade Econgmica

da Camara Municipal.

S.F., em "2"?de jun4o de 1995

GILMERTOTRIM ROSSI

Chefe \do Ginete de SF

SC

•
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Cliiiirrr-ag., , 3r, visibeiu

Admmistrador 1

ai o g.roolema c.a :r.:..:iar.-,s ...:.s ....:::...-à :-..le vt.:rsam ..2,or, SIWIAW	 ..:.

çamentdria e LrIbttãria;

12) os reflexos que a: medidas propostas prov0oaLão na receita do

Munizipio e as co:/secuências graves daí decorrentes.

Os Projetos de lei fr ,  91/95 a 190/95: vicio de iniciativa. Incons

titucionalidade

Na co,nformIdade do ,f.,poszu no artigo 61, 5 19, inciso II, letra

"t" a ConstituIção ia 1J.epti p lica r*cderaciva do Biasil, promulgzIda

em OS/10/88, são de .niciaciva Privativa Uo r_AeLuLivo as leis quo

disponham, dentre o nais, sobre matéria tributária e orçamentária:

"An. M

9 12. São de iniciativa privativa do Presidente da Repi.iblica as leis que:

II - disponham ubre:

b) organização administrativa e judicuiria, matéria tributária e orçarnentiria.

serviços públicos e pessoal da administravàu dos TerritOrios;

	 " (grifos nossos)

Este princípio constitucional, tradicionalmente conferido ao Po

der Executivo, é, 'pc,r óbvio, de observância obrigatória aos Muni

cípios. Aliás, neste sentido, o artigo 37, S 29, inciso IV da

Lei. Orgânica do Mun:cípio de São Paulo:



- Art. 37

2. Suo de iniciativà privativa dc.)  Prefeito as leis que dispunham sobre:

	  matéria oroamentu. ria;" (grifamos)IV -

De plano, preoisn t• • r presente que consoante principio basilar

Jo direito positivo -- o da hierarquia das leis -- mdtéria defini

da pela Constituição nao poce ser alterada, ámpliadd OU reduzida

pur	 ~or.

Em deorrencia, ciar) estã que ao usar apenas ct expressão	 "maté

ria nrçame'ntária" -- omitindo a referência Matérid "Lributéria",

do texto constitucional --*áao poce o legislado£ municipal estar

visando modificar ou limitar a Carta vigente, para excluir da mi

ciativa privativa dc Executivo a "matéria tributária".

É indiscutível, assim, que na expressão genérica "matéria orçamen

tária", utilizada pelo legislador deste município,

inquestionavelmente,a matéria tributaria, referida

esta inserida,

especificamer.

te pelo legislador constituinte, até porque eventuais alterações

introduzidas em lei: que regem tributos (leis tributárias) --

mo no caso dos Projetos de lei em análise -- provocarão, fatalmen

• te, alterações na receitd do Município.

Diante disso, pode--:.e extrair a premissa de que a matéria versada

nos Projetos de lei n g 91/95 a 190/95 é, à luz da Lei Máxima

CO

vi

gente, de iniciativ,L privativa do Executivo. Cumpre

mais, que um dos prLnoipios constitucionais básicos,

tado de Direito, é ) constante co artigo 2 9 da Carta

notar, ade

a reger o Es

Magna:
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"Art. 22. São I'oeeres ca. enitio. _incte=ic.iente (Y-iárgertrvini .e.os.	 Lr .	 .	 o	 o

gislativo, o txeCutivo e • Judiciãrio."

Esta rex_jra	 p.rr.d.:zida em nossa Lel Orgânica, art..2.go 60:

"Art. 62. Os podere:4 Fxeeutivo e Legislativo sào independente:; eharrnonico.

vedada a delegaç:ito de váderes entre si."

N "szarte, pele até acui exposto, é de se concluir que com a apre

s ntação, por membro do Legislativo municipal, de Projetos dc lpi

v rsandu matéria tri)utáris houve, sem sombra de dúviduG, indo'.'5

a ingerência desse Yoder na esfera' de atuação Privativa do Execu

lVO. Claro está, pis, que tais Projetos não podem pro3perar.

om a devida vênia, por evidente erro de iniciativa, afrontando o

Texto Constitucional, não poderiam, sequer, ter obtidu o aval da

:Ii.gna Comissão de Ccnstituiçâo e Justiça da Egrégia Cámara Munici

Lal de São Paulo.

Parecer da Comissão de Constituição  e Justiça sobre os  Projetos

de Lei n0 91/95 a 190/95. Comentário.

Analisando os Projezos de Lei apresentados pelo Vereador Faria Li

ma, a douta Comissão de Constituição e Justiça, da 	 Câmara, con

ClUiU pela sua legalidade, fundamentando o parecer exarado em dis

pnsitivos da Lei Ozgánica do Município e na Lei de Diretrizes or

çamentârias, a segx,i1 tranacritos:



Fohla
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tf

•

C/ilia	 1ViSibeitt
Aciírániutradog

SGMLAII,

Lei Orqdnicd Lu.) ftunLciple:

"Art. 13, Cabe £Ctlillar ti, com sanção do Prefeito. ciibpor :se brp—e¥G—.4;nat
I Folha n.o

de comoetencia do NItiniei.pio, especialmente :

1 - legislar sobre assun'os de . interesse local;

111 - legislar :sobre trib • ttos municipais bem como autorizar

tias fiscais c remissão d divida;

Lei de Dirretrizes Or;amentárias (Lei nc. 11.625, de 14/07/94):

"Art. 10. Poderio ser apresentados projetos de lei dispondo sobre as 	 se
I •

guintes alteree6es tribt

VII - revisão do Imposlo sobre Serviços de Qualquer Natureza 	

"Art. 11. Os projetos de lei que impliquem redução de receita do exercido

financeiro de 1995 devf rão explicitar em sua exposição de motivos, u estimati

va de renúncia de rec . dta que acarretam, bem como indicar as despesas cm

• identieo montante, quc serão anuladas automaticamente nos orçamentos	 do

eXercitau referido.

9 12. Se o projeto de lei for apresentado durante o exercfcio financeiro de

1995, a indicação de cl•.8spesas a serem anuladas deverá ser feita pela elassifi

cação funcional - prog .ramática, até o nivel de projetos e atividades.

11
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reitn, em especial o da hierarcula das leia, não podcndo,	 por

óbvio, ser olvidados es mandamentos constitucionais que balizam

assnntz..

Tal nau uecrreu, porm.

prezando n precei:o do artigo 6i,	 1Q, inciso II, letra

dèt Lei. Apice -- que t:eterr-tna que leis clue c-sponham sobre	 mata

ria tributãria e orç.imentária sejam ce iniciativa mrivativa 	 do

ExeCu7.:.VO -- a Comislão de Constituição e Justiça Ja Camara avali

Zou s Projetos ue Li nQ 91/95 a 190/95 cum base em lcis	 deste

Município. /
Claro esti:", diante d p balizamento constituciunal, que a regra cone

tante do artigo 10, da Lei de Diretrizes Orçamentárias não	 pode

ria conferir ao Legislativo competência para apresentar projetos

versando sobre "alteraçaes tributárias", entre elas a "revisão

do ISS" (inciso VII). Da mesma forma, não se pode cogitar que o

artigo 11 do mesmo diploma legal estaria regendo pruwedimentos do

Legislativo relativi:mente à iniciativa de leis versando 	 matéria

orçamentária. Em anbas as hipóteses ferido esLaria nosso 	 Diplo	 ,/7
ma Máximo.

O mesmo se diga em relação ao artigo 13, inciso III, da Lei Orgã

nica do Município, • mbem invocado. Claro está, diante da regra

Constitucional multi-citada, que carece de competência o legisla

dor municipal ao pretender possibilitar à Câmara iniciar o proces

so legislativo versando matéria tributária. De se notar,

• mais, que tal interpretação estaria violando não apenas a consti

adp
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de se lembrar crle a uniformização de allquotas, promovida COM

:	 i(Faina n • , •),?hi'6 	.	 7.

n.o  Sq -co_l. rh, - ‘:1  p").. •  .13.__ I

• • •••••	 • 2 ,	 e" insculpida

no artigo 37, 5	 inciso IV, de início transuLito, da mesma Lei

A Repercussão dos Projetos de Lei nO 91/95 a 190/95 Ha receita do

Município

Da muls simples leitura dos Projetos de Lei :IV 91/95 a 190/95 po

de-se concluir cue sua eventual aprovação irã acarretar	 reduçÃo

drástica na arrecacação do ISS, com grave repercussão, em	 ;:onse

qu gIncia, na receltz do Município, em prejuízo do deseHvolvimento

• das atritu 1C-es qui ine sao cowetidas.

Se estudos foram e etivadOs com vistas á mensuração da repercus

São económica das ledidas propostas, por parte du nobre Vereador

signatário dos mesnos, desconhece-os o Executivo. Aliãe, não se

pode vislumbrar qualquer critério técnico ou coerente embasamento

para a preconizada redução de alíquotas do ISS incidente para as

atividades arroladas em todos os Itens da lista municipal de ser

viços, inclusive sara aqueles que, historicamente e sem quortiona

mentos, estão mantidos no mesmo patamar (como, por exemplo,os pre

vistos nos itens :, 10, 11, 21, 24, 26, 41,.42, 43, 53, 56, 63,64,

• 79, 83, 87, 96, 9). •

extrema lucidez e de forma gradual (pelab Tabelas I,

xas à Lei n9 10.822, de 28/12/89) pela Administração

II e TII,ene

passada, a

par de conceder tratamento isonõmico aos contribuintes do TS5,põs

fim a um elevado número de discussões sobre o correto enquadramen
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I'O i:iiciativa do no'ne vereador traria Lima foram apresentados os

Pro:etos cle Lei nsi 9195 a 190/95, objetivando a redução das ali

quotas do Imposto sob -e serviços de Qualquer NaLureza - ISS, inci

dente sobre os serv;.::;:, especiricados em cada um dos itens "das

'abelas 1, 1. ei, exas Lei no 10.822, de 28 de dezembro de

1989" (Iticl.

Apreciando retcridus )zojeto, a douta Comissão de Constituição e

' justiça, da Egréciia Cimard municipal de São Paulo, considerando

que as Tabelas : e r: acima citadas, tz.vetdm vignuid temporária

(para os exercícios d! 1990 e 1991, Lepectivamerile),pard evJepLar

os textos -ji"meinor	 (uic), apresentou, para

cada um ceies, um sub;titutivo, concluindo, Lodavia, pela leyali 

dade da medida ptupusLa sobo seguinte embasamento legal;

- art. 10, inciso VII, da Lei no 11.625, de 14 de julho de 1994,

que dispõe sobre as diretrizes uiçamentArias para o ano de 1995;

- art. 11 e 9 lw, tamJém da Lei de Diz.ettices Orçamerizãrias;

- art. 13, incisos I e III, da Lei. Orgânica do Município.

Em cumprimento ao disposto no artigo 41, inciso V da Lei maior do

MunicipiO, por versareM os projetos sobre matéria tributária há

necessidade de convocação de 2 (duas) audiências públicas durante

sua tramitação. A primeira delas realizou-se no dia 17/05 p.p.

Hã que se considerar, todavia, 2 (dois) aspectos primordiais	 en-

volvendo os Projetos de Lei no 91/95 a 190/95, que -- com a devi

da vénia -- nâv furam abordados até o momento:

•
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geral, na consonãnc:a da Tabela I.1, hoje vigente, s alíquonas

uti122adas no cãlcu.o do ISS, quando incidentes Sobre o preço dns

servive)s, Coram fixtdas em 5%, excetuados serviços relacionados

à área da saúde (fto .spitais, sanatórios, 1:rento-sncerrot., 	 bancos

de sangue, etc.) e 5a educação (ensino prê- ,.:Ecolar, de 10 e	 2Q

graus e escolas de esportes) com alluota de 2% e, para serviçns

rmlacionados à área de diversóes públicas, fixando alIquota mais

gravosa, d.1 ordem c.s 10%.

Claro está que a Acaministração, sensível às peculiaridades de ca

da atividade, cons:atada a necessidade de correção na forma de

tbjtação de qualiuer uma delas, após detalhado esLudo do Caso

espectilco tem elaeorado. projetos de lei, visando adequar a tribu

taçáo correspondente. É o caso, por exemplo, do fornecimento de

mão-de-obra temporária, onde, verificada a distorção na base de

Cálculo atualmente considerada para o cálculo do tributo, através

de Projeto de Lei específico, ora em análise perante a Cimara Mu

nicipal, é proposa a fixação de base de cálculo específica para

a atividade, mantLda, todavia, a alíquota nu patamar vigente(5%).

Importa registrar, neste passo, que em trabalho contratado pala

Secretaria das Finanças, a Fundação Instituto de Pesquisas Econ6

MiCas (FIPE) concluiu que a arrecadação do ISS deva guardar forte

relação com o crsscimento da renda do setor de serviços. Em con

sequência dos estudos efetuados ficou demonstrado que apenas 6 Mu

nicipios do Estanca (Presidente Prudente, Ribeirão Preto,sorocaba,

Regente Feijó, B.lurú e São Paulo) não conseguiram Lazer sua arre

cadação acompanh.lr a taxa de crescimento da renda no setor de ser

viços, entre 1.983 e 1990. Em São Paulo, para cada 111 de cresci

C3 Ze regra
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mentn da renda du setor, ao anu, em mfrkdia a -arrecada06;
Caia	 .

apenas 0,86%.	 kirdia,st,A
~04apenas 0,86%.

cresceu

Dentre as conclusóes alcançadas pelos pesquisadczes da rIPE,basea

das em informaçocs estatísticas, zegiatre-ac:

a arrecadação dc IS S no Município de São Paulo tem que crescer,

anualmente, a 'a:a taxa que seja, peio meuos, i9ua1 à taxa	 de

crescimento da senda do setor serviços (exceto comércio) no es

tridu de sao pau:o (pciy. 79);

- existe um espaçu não desprezível para uma atuação mais	 firme

na arrecscação ,zu ISS no Munic4;io de Sã: f'aulo (p4. 78);

a dosagem adegutda para uma ação generalizadora buscando aumcnii

tar a arrecadaçío do ISS depende de consIderaçCaJ4 de ordem poli
4 •

tica (pg. 78).

A n tãtiCa p proposta para reverter a situação cuusLatada preconiza,

dentre o mais, a . mantença das aliquotas vigentes, com a ampliação

da base.

Por outro lado, Tão é demais assinalar que au ser elaborada a pro

.posta orçamentária para 1995, estribada nas diretrizes tixadaz pe

la Lei nQ 11.625, de 14/07/94, consoante estudos desenvolvidos pc

los órgãos técnicos da Administração e considerando, entre omai31110

a legislação triLutária vigente, chegou-se a uma previsão da	 ro

ceita a ser real:.zada neste exercício. A partir desse dado,foram

fixadas as despeas por natureza e classificação funclunal-progra

mítica.

Todavia, a event. ial aprovação dos projetos em debaLe, no seu	 to

do, implica, de Acordo com estudos desenvolvidos pelo órgão técni
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dizer, a entrada em vigor das medidas preconizadas, 	 fatalmente

comprometerá a realização co orçamento do município.

De se lembrar, sempre, a regra do artigo 11 e Seu	 1Q, da Lei de

Diretrizes Orçamentarias que estatui expressamente d necessidade

de explinitação, ne exposição de motivos de projetos de lei que

impliquem redução (.a receita do exercício tinanceiro de 1995, da

estimativa da reniircia da receita que acarreiam, bem como a indi

cação das despesas que deverão ser anuladas, nu orçamento,	 pela

classificação func:onal-programãtica, até o nível de projetos

atividades.

Clart? está, pelo e::posto, que consoante mandamento constitucional
•

esta regra está ba_izando procedimento do Executivo.

— --------------.
/ Porém -- e até por absurdo -- poderíamos questiouar qual a ectima

(
\ tiva de renúncia d2 receita apresentada pelo nobre Vereador au

or dos Projetos de Lei e quais as despesas anuladas?

?través das tabelas em anexo ficam demonstradas as perdas, clas*i

ficadas por Projetn de lei, que o orçamento municipal sofrera com

a aprovação dos temerários Projetos de Lei, ora em discussão.

•
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RFPÇPCIJSSÂP I ao: Pao..teTos De Lel NA ARRECADACAO 0012 

Oescriçáo cies Serviços	 ~quota	 Arrecadadv
irté AeRsa

.	 .	 _
t/16

1 Aludi 13 , upOila

1. Medicas. InGIU SIF) 44I4.	 .	 Vitt' .4 .....Se! ^1éd'C

1 géneros •
2. riOaddliee, clinicas. sanatoricie 	 andlibe em-

fecaltie490s pronto-socorres mi .01c6rthow. uu.m. t.1ç wuuute

de reoousoa ae recuperação e Pongéneres 

3. Bancos de sangue Iene Dele ¡nos sémen e corgérerea	 2 O 1 1 0

4, t.mermeirce 00stetfeS t‘rtor.s t	 enn.NeLoitirr.r.
Ob . er cr e .• agri.ers

4, t.mermeirce 00stetfeS t‘rtor.s t	 enn.NeLoitirr.r.

1.

	3 492 38 I 50	 1 746 19

	

114 00 • 30	 57 43
1

57 43

92/95

93n95

91 n95

a. ~menu.) medic.a e congene es weviatois nos ;tens 1. 2 c
3 denta Liada. mi eateUve atiav# s de plarOS de mee:o .ne em
gruce cuiivellius	 illulusp, ,......1	 einurases para assisteme:e
a emákaadcs 5 2. 05 4 893.88 90 a 404 31 95/95

e. Perime de *a:rue	 t •f e-stedi*.• 	 . ro er-p-e%e	 i.ee 	 Mie estala
amuam i.„,i em tá 5 ..i....);.• ,...sL4 .	 jue ai CA. n 1rd3"" at-evee de
serviços piestaude pui ten". 11 a. s-untratad*6 peia empresa

Iou &Penas pagos ivxx vala mt atente inaicacao 30 nenenei-
ano do	 no ¶0	 0.5 277041 90 2.493,37 96/95

T. Médicos vetennanos 50	 1	 3 U 10 70 40 4 26 87195
-

L ride • denS veterinanos clinicas ..cerinarlas e zonoenei ers it.'	 1 O	 11.70 1	 50 5.8," 90/95

S. Guarda. tratamento	 adestren ente	 ernuorlaundir vil::	 ulula
mentes e c.ongéneres relativos, Gruireis ¶0	 3.2	 i	 16.63 43 6.64 99;95

1-
Barbeiros	 caoeteiretros	 man. :uroo	 parlicu?cs	 11.2(.2.1.0111vlo.
oe pese cieciiiacão e c.Initiner, .. c ,-,.- ,	 30 842 33 AO 338 92 100M

1	 11. Bannos docnas sauna mass +dons e cononneres 5 r..	 3 2 211 05	 40 64.42 101195
1•	 12. Vernet-Go. cotara remcr..1c e I( ,.1 e boi eisçav Ue 111.‘ 5 0	 i	 2 O 3 an 1¥ f 40 1 369.27 102/95
i
;	 13. Lim peza e dragagem cle DO" ,"i	 nos e canais 5 3	 3 C	 1	 86 23 40 35.29 103195

14. Limpeza, rnanutencao e cons • Naolo de IrntNe.a ineue.vw
vias publicas parques e lardin.	 S C	 3 O 1 466 88 40 588.75 104/95

111. oasinmesso. IM4011:11eraz "g; •-nzaçáo Ueno nn 1[4uT io.. a ...4.1n-
Dértettal 51) 3.0	 i	 164,40 40 65 76 106/95

IS. Controle e tratamento de anue ides de uueLluel i ,eluiaZa e
de agentes flsicois e bloleslicce S C	 3.0 91.90 40 35.76 106/95

17. Incineraçáo de reelduos duais : uer ¶0	 1	 3.0 000 40 0,00 107/95

11. Limpeza o* cnarninés 5 3	 1	 3 O	 0.00	 40 0.00 108/95

11. Saneamento amDientai e cong r•leres 5 O	 t	 3 D	 I 8 43 40 3.37 109/95

20. Asam:ênea teentca
15 C	 :	 3 0 /11.3 88 40 281.55 110/96

21.
....eiiii...

Asas-ser-sie ...li 1.4inliUltANIa Me luatquer rirufe.re nao comi.
de um uulivs liel Ia 1.10,141 Loát I. ofigantzaç40	 DrOgrarriadia.

1

Icsanetamento. aisealbOria. pri,e.eaaafnent0 Ca 80003. 00n
¡Katona técnica, financeira ou idmmistrativa 5 C	 !	 30 24 829 10 40 9.931 64 111/95

22.Pi atteeeleentu. i..4.AnUeneç.iiv, arogramaoao ou organizsello
Itécnica, financeira ou tiorninis-ativa 5 2 33 972.78 40 389 11 112/95

23. Analises, inclusive de sIsterr as	 exames. pesquisas e He.
MI 11"Zetla, 444~ e processa ,riérito de teadda de crualquer
natureza	 	 50 3.0	 21 623 38 40 8649.35 113/95

24. Cusitarseciaae auartona, guerra-ui:tos, teenicas em contab.
rloSnares .I14aoe. • co	 •	 .• 5 .0 30 150.23 40 60,09, 114/95_

25. Perlem*. laudos. exames téer .eos e ang itses tecrucas .. 5 e 3.0 44565 40 178,35 115195

26. 1r aduções e tnterpretaccies ti U .3.0 73 43 40 '..19.37 11095

27. Avaliação Oe Oen!, 60 30 41.15	 40 16 46 117/95

25. °etnografia. estenografia ex;•mtiente. secretarie kni: gt.:1 :MI e i
COngénaffiS 5 ...: 3 O 524.&3	 1	 40 209 93 118/95

29. Protelos. calci.,Ice e desarmei tecricos Cu ...;ualyuci i.efüle- 1
Za ¶0	 30 891 83	 I	 40 358.73 119195

20. Aerofotogiernetile inx.iumit	 • .(viLosta„...1,..,;. ',a i:memento e
.

1
I	 1

H.31.

topografia 50	 30	 .	 33.13	 40 13.25 1213/95

E.10~ tAwi liait e ui meai Glvau 	 2cnorertacia ou 3U De". preitade.
Ou cOnsUutéáv i.:Ivii. slie 0Citae ilikeçauilcas e outree oras ~- 1
mementos e respectiva ertí ennar.a	 ccnsu ti.s	 ni-lusi.c 1
services auxiliaras ou comole nentweS 5 '2	 •	 2 2	 30 5'7 13	 i.	 60	 1 18 310 28 121195

32. Oemolicáo t• ':	 i	 2 C	 23253	 1	 60 140 12	 1 122J95
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1. Médeeei, ilocluelve llitillffira • clini.eli. sleMded• Mé+ItC3.
fedeltereple, eitte-eonegreft, ~alegre, ternegrefir r volt-

5 O 5.0 5,0 5.0 3,0 91/96

2. Hoepaale. cilnicaa. Peinateresoe. iblasaternua de murta,. em.
buietãe$sa, prontcosocorros. man1-À5rnlos. ceeis de mude,

Mamão e de necteermião • CA isantner..	 ...d. 2.0 zu

._

.	 ••
- •à,.,,pn

2,0. "-,-,b. 1,0
a) guando resultante de Conletellit de tuffitatfnela médica.

deritazie Ou ~talar, *E rui unta social, calcetados
cern casboartndicaa da Ore* tp9bIlco Inumo. .. .. . ..

0) guando ~tante de contratos pata prestaçáo de 81114$11-

bèneau Males. dentada eu ~pealo', executados 0011 8111•

Meu* orgenIzadaa na forms de medicine da grupo,
~mel cameaeáigeme ia", he.kikagu Neekees J. Minn-
~ele Social	

c) quando. Inclue:km na feita 'e cu •re direta Men. tuusuula•
dos, por entidade* *em itneltiade IUGLItIVII. soem en-

,- 	 tendidas assue 'tendere as coxeia** re"iereareares...

d) derma. casco	   

... 1,0 _.

•

1.0

... 0,5 .....,
2,0...

3. ISancos as sangue, mote. pele, Oh*, simen • conoenira 2,0

50

2.0

5,0

_ 2,0

5,0

2,0

5.0

1,0

3,0

9395

94195
4. Enlamearas, reentras, orteffinccel, foncmucheioocrs, protétl•

cos. (preta** ~a)
e, Assistãneta módica e ~ganam pnenstos nos Itens 1. 2 e

.4 Mele Una. pre41440$ ealvée c ta pleffle da madorna em
sevou. ~minium, Incluellne Cmie e morosa* par a aasaiténeda

empregados 	   , .e 1.0 3.0 4.0 5,0 0,5

.

96195
C. ~na Cr ~Ur. WI ~Udu* (Xe 'unge** que alho emala

Incluída no dem 5 ~da Liada e tf III as turreis ein *treme* O*
~Mn pratadas por terceiro" woritralieuue peia elitprete
OU apertes pegas por esta, mediará* indreaclie do ~rubor
Ma do pleno	 	 •	 --	 •	 .,. „ ,,,,,,,, .	 .	 ..	 	 b O 5.0 5.0 5,0 0,5 08195

7, Medem verennanos. 	   50 5.0
..-

5.0 5,0 3,0 97195
5,, moeprtaa verberin.trice ellniCes vai conárlas • cdfidefteref .. 2.0

50'

20

3 t/

2,0

b,0

•.t,u

5.0

1.0

3,0

96416

9995
5. Guarda, tratamento. adestramen e. embelezamento, eram.

manto e cangaram* relativos a ar mais_

10. Oarbelreu. cabeariam" menicuma, ~mutue. llidleàfINJIIIV
de peie. depena° e ~ganem	 	 50 5.0 5.0 5.0 3.0 100195

11. Banhos, duchas. sauna, macacal .ia e çoimmitagas G .0 5 O 50 50 30 101/96
12. vamos° coima ~oca° e moine recuo o• uso. . 50 50 5.0 5.0 3.0 102.196
13. Limpeza e dragagem cré portos, rl -4 ee canais . 50 5.0 5.0 5,0 3.0 103/95
14. LIMpaIte, manutanção • consarmição de IMOVels. incruseni

:tas publicas, Derduee • lardlne ..	 . ...	 . ...	 ..	 . . .... 5 0 5,0 5.0 5.0 3,0 104,16
is. Desinfecção. tmunização, nigienc .açá0. aesratizaçao e cen-

Cienefee 5.0 5.0 5.0 0.l? 3,0 105d16	 .
14. :Controle e tratamento de efluentes de qualquer natueeza. •

de agentes !Talcos a bioldoccrs . 50 b O o.L1 50 3.0 ttkV95
17. Incinerecati de realducm guarabu: r.. e u 50 .1:.0 5.0	 , 3.0 107195
111., timpees da crununges 	 50 50

,
5.0 5.0 3.0 108195

11:
.-.

Saneamento ambientai e constem 'et 50
,

5.0 •2 U 5,0 3.0 10995

2it Assistência tácrtica. 5.0 b.0 b u 5,0 3.0	 • 116

21. ~aorta ou consultoria de gunlguer natureza. neo corai-
roa em ouros uns desta Lata. t.rganlzação programação.
planefirsorru, arsumamouttal, ("OS sidineelt1) C* de1401i. C.00-
surtem teenIC3, financeira ou adnilnistratrva 5.0

,

50 5.0 5.0 30 111195

22. rienrefertenter, edenUedueedu, leu ',a quede 1~ WW818112.110V

to:811C.a. rinèneelfita ou adminiseratira	 .... 50 50 50 5.0 30 112/95
23. ~iram ~neve çke 111111811:11115, emanem, prequielme e e.-

fermeeeea, =Mete • prommayeterttu the thatur ah: mediquei

•	 '

-

50 SÓ 50 .. 5.0 3.0 11346
24. Caneetelidir.es, imanteis& kimiffile.l . fres, tecrocor: em :Anuiu-

lidada, • eongleieres 	

..,

5,0 5.0 5.0 5,0 3,0 114415
26.,

,	 .
Pendas, laudos, exames tácnicd; e análises técnicas 50 50 b.0 Si). 3,0	 , 115195,

26.
27'.

TredWórit C /nterpreIaçOes .. 5 0 5.0 5.0 5,0 3,0 1143#15
Ioneirashe Ur berra.	 .	 .•	 .	 . 2 . .	 •'•	 . 50 50 5.0 5 0 3,0 117195

... .......-:;v...... 	 wilo.• nnn,,,,á ..	 11.~.10...I. ".41•IND le .:1 s;,e ai e
dondararea..	 .	 .	 ...	 .	 .	 .. 5 0	 5,0	 5.0 5.1./ 3.0 118/96 

29. Profetas,Profetas, cálculos • ~Mala tec nie49 de eueeduet mure.
5	

.	 ...	 ......	 ...	 .....	 .	 ...	 ...Z. 	 5,0 5,0	 i 5.0 i 3.0 119195
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Propoffita Prumo,
de Lei

3.:i. "wrofulogrart.e.:-. ,x.z.....:...-4 .r.:: :rct.t.;...•:,	 :-c*.i.!-e-lo e
.	 . 50 50 5.0 5.0 3,0 12495

31. esmiuço* por aciranlaneçao, erni‘rertacta ou subernpreitecta.
de construção dvel de obras Md Aulicaa e outras obras *a
manente* e talpeCtPia engenitane campina, inclusive

-

~viços audiares ou corroiam tam 20 3 O 4 O 5.0 2.0 121/95

32. Demolição 	 	 . 2.0 3.0 4,0 50 2.0 1=95

33. Itapereoho. uonsarvação e ralai na de watt" asnarias,
pontas, portos • ~panares 2 0 3.0 40 50 2.0 123/95

r

aii. Iffivequali. graduação, tameatatrA a, perfauçaviri, torttmulatção
•	 01•10111 ••••ÇO• rielecieneclee erten • •014~111010 • expiem--
ção taa petróleo • gás natural...

,
2.0 3.0 4,0 50 2.0 12495

34. Ftorastamento e rattorastameinto.	 . . .. 5.0 5.0 50 5,0 ,	 3,0 125/95

34. Escoramento e contençao ue eni.G44411 e caniços ~pema-

-	 •	 •	 •	 *" 2.0 30 40 SÓ .	 2,0 128AZ

37. PareaOlemo. lardinagem e CiCe011 ai° .. . ...... . 	 • •	 • • • ' 50 5.0 5.0 5.0 3.0 127/95

39. Reapagem, calafetaçâo, pollmen:o, lunação de paca, pa-
redes* divlsOnas.... 	 .	 ... ..	 .	 . ..	 .....	 ...	 . 5 0 5.0 5,0 5,0 30 128/95

39.
cr) Ensino, instrulpio, treinamento, avaliação de connecirnen•

toa, da qualquer grau ou natureze .

Amaino ~ai. 1* Ir 2. •jor. ou. ...... .. 

b) arteiro dia ~Mai dó apara. da paute& da nata-
ção, de judô, de danças e °erram amada natas regu-

("")
. 	
e) eneeno dos 'ecoas de eia Miraria. •m-escoara e

2,u 2,0 2 O 2 O 1,0 126

1,10:0•411CONS 	 	 ..	 	..
d) domem itervapca cie emano, Inbtrusdo, treinamento e ava-

5.0 5.0 5.0

liação de conhecimentos	 ....	 .. .. 2.0 3.0 3.0 5.0

40. lekeneesunionlu. urçpantarção e etc muntatração de fanas	 ex-
posições, congressos e cortgène •es	 ... 5.0 5.0 5.0 5,0 3.0 130185

41. Oigenutecao de lentas e recama •eli 'burlar. 5.0 5.0 5.0 5,0 3.0 131/95

42. ^anumeração ae pena e tapeei:ia Ue lergem via e de uun•
uca....	 .......	 .	 	 	„lb' 5.0 5.0 5.0 5,0 3.0 132/95

43. Aciminearerao 011 tuncum mutuoe 5.0 5 t.1 5.0 5,0 3,0 13~

44. Agenciamento. comitagern ou in arrnediaçao a* cambio, as
amo....... ue	 s ris Um ir, ~Mói is .1a 	 1."14.,	 . 3.0 3,0 3,0 3,0 • 3.0 I 34/113

44.
.	 ..	 ...	 ..	 ,

Apenclemente, ~rapem ou Intarrnedeçao da Multa
Qualquer.	 	  	 	 	 	 	 -. 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 135435

46. Agenciamento, corretagem ou inarmeellaçao de direitos de •
propeledade Inclusertal, artistica. cie iteraria 	  	 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 13605

47. Agenciamento. corretagem ou literrnediacio de contratos

..,

de franquie rfrancrffisal • CM fantramento efactortnal.... ... 5.0 3.0 3,0 5,0 3,0 137/95

46.
r

Agenciamento, organtegio, prorioção • execuyto de pro-
gramai de cariem passeios, exemrsCes. guias de tunierno e
cominem 	   30 4,0 5.0 5.0 2,0 ....	 139435

4L Apontamento, cameagem ou e tenneourreo ca lana mo-
veis (Woma* promanas e p.O1100110e) e IMOVais 11110

Jabearzolors noo itens 41,45. 4d1 e 47. .	 • . . . 5.0 5,0 5,0 3,0 133195

..oltszeuioreantle de ~roo V Ch/G il•gul ao.—	 ..	 . ..	 . .... 6.0 _ _

b) clamai' canoa	 • 3,0
60. Onapactrarrta• e cormaaárlos de • sespeenca	 .	 . . 3,0 4,0 5,0 5,0 3,0 1495

el. AQIIIIIK da prol:meato. enciumai 	 5.0 5,0 5.0	 , 5,0 3,0 14145,
42. Agentes da propriedade artistica 3u literária 	 ..	 .., 5,0 5,0 5,0 5.0 3,0 142435
63. Leello 	 50	 f 5.0 50 5,0 3,0 143096

34. Reputooda dm ~Moa beberam por taramele de segures,
inspeção • emilaçáo de Meu gare cobertura de coraria
OS seguros; prevenção e gera ta Ca nacos segurareis,
preiteados por quero No soo o p Ocnu óeguretiav ou ~ma-
ma de ,sou. 	 o m.0 S.0 6,0 3,0 14495

il. Armazenamento. dèpeilto, tini i, ~cano, arrumarreo é
Guarda d• bens rie qualquer ~I ce	 	 5 0 5.0 50 5,0 3,0 1446

H. Guarde e estacionamento da veicula autOrnotOree térrea-
pee 	  .	 	 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 14dri6

ci. Vigtlinele Ou sogNárane41 Oe pesei m e bens... 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 147/65
ille. Trania.vorle. corta. 1 n011~11111 (A/ Tf de mo da bens uti valores.

dwao rio tio r tlittr to 00 Muneelai0 	 . .. . . 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 145/15

Folha a. O 3.	 Proa.
m gto. 9 r
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Deacrição dos serviços
.....,	 ...	 -.

Adilam& Arrecadado
ata MIMOS

P611211A ProJeto
de Lei

Atuai ~peai* Ra MIL . S RS MIL.

33. Reparação. ccourvação e referia de oellfieloa. estradas.
pontas, portos • congenénes........ ....... 	 	 5.0 2.0 214,38 60 123,63 123/95

34. Pesquisa, perfursçao, cimentad43. perfliagern, eetimulação
e ouros serviços liblatábtladõ• C4.111 a expioraçao • expiais-
alia de partam e gas natural 	 	 ...	 .... . 5.0 2.0 0,23 63 0,14 12495

36. Florestamento e reflorestamento. 5.0 3 O 1,38 40 ,55 12545

36. Escoramento • contenção de encostas e seNIços congene-
res	   	 	 	 	 	 	 	 	 5.0 2.0 25,55 60 15,33 12695

37. Palsagismo, jananagern e decora (*3	 .. .. 5.0

O.0

30

3,U

501.53

wfd,ir3

- 40

40

ti3,01

11,57

127/96

1
36. Raspagem. debilitação. palmem o, lustrieçáo de piam uu-

~em • clivar:Mas 	

319. tiviiinu, iimitniou. tivisismisidu, iv•iivisiso iriv wided~ussuir
UM euiehiste !draw um Nati:met .

-19.C2L12EtteiCtir./../2.119..9L!us
b) atam dei eavuises de eapvilos. d• sinestiCe. dar nate-

gki, da ludif, the tbançais e domou attiltbaks naicos regu-
__larva e zerrnenentee  _ _ _ _ __ _ _ _

o) domam ~vivou do imune, an•tr Mu. trtartuenvidu v .1V.S•

11.4b21 de conneCinentOre ..... ... 	 ...... . . .. .	 ..

2,o

_ 2010 _

O.0

_t .0_

._

1 ,U

2.560,54

4 401,61

50

60

1.=0.27
	 -

3.521,46

,.

1296

44. Onanisarnento, organização,* saminrstraçao oe feiras, az-
posicoes. congressos e congene es 	 . .... 5.0 3.0 1.961,60 40 784,64 130/96i

41. eirfiant2acao de reatas • redepçO :4 *touffer. .... 	 .. ..	 .., 5.0 3.0 365,00 40 147,20 131616
42. Administração de bens e negóc os de terceiros e de can-

Medos 	 .	 	 50 3.0 13.787,33 40 5.514,93 132196

43. Administração de fundos matiz)* 	   3.0 3,0 2.53 40 1,01 133/95

44, Agenciamento, corretagem ou In ermedlação de e4Mblo, CI.
seguiras e as pianos cie previcienc ia ornam.. 	 •	 ..	 ........... 5.0	 . . •	 ,0 2.131,75 40 032,70

48. Agenelemeinto, coturbegim	 ou inter/recitação cf•	 titulo•
CIU•11~..	 	 	 .... S.0 3 u 416.23 10 186,49

44. Atimuimenio. i;onetintern Ou In eti»ed14440 dia diretos da
propriedade mcsustnal anistiei. cd literária. 50 30 430 90 40 172,38

47. Agenciamento, ~regem ou II ttlefT116dtaça0 de contratos
de franquie rrninendie e de lati lamentei raCtortng-). 50 3.0 208.08 40 83.23 137/95

48. Agenciamento, organtzaçao, liromorrao • corcuçáo de pra
cremei* Ui %inaniu, passeios, eiii ursas. guias ça turismo •
conoliMille•	 	 30 2.0 2.370.97 60 1.422,58

42. Agenciamento. corretagem ou ir termediação de bens mó-
veis (Inclusive propaganda • p.iblicalisar) ei imOvvra rãu
abrangidos nos Itens 44 45. Adst 47	 ...... t O 3 ti 17.519.45 7007,78 13015

60. Despecriantee e contamos a* i sespacros... b u 30 1.516,05 40 606.42 140/95

81. Agentes de propriedade industrie • b U .3 ti t".4.58 40 26,23 141/95

82. Agentes da propriedade artistica .ru iteraria.. O 1., i.0 50 93 40 20,37 14245

63. Limo 50 3.0 1,78 40 0,71 14346

64. Regutaçao de sinistros cobertos por contratos de seguros.
inspeção • 11/111taçãO Cl• n*COS FM* C0014412 (Si contratos
de 58910011; prevaftera• • gere, Cla CM riscos seguravets,
prestados por quem nao *ela O g 45arro ~jurado ou compa-
nha de segura 50 3.0 189,58 40 75,83 14446

$4. Armazenamento, depósito, carg 3, descarga, arrumaçáo •
de Cens de qualquer espi-cie 	.suarue 50 3.0 1 348.07 40 538,43 145/95

$4.
,

Guiem e estacionamento de ~cureis automaores torres.
50 10 2.081 78 40 832,71 148195

67. viquancia ou segurança de pateais* e bens.. 5 O 3 O 2 132.90 40 853,16 147815

Si. Transporte, valeta, remessa ou sianewia de berra uu vaivens.
dentro do %mono do Municio° 5.0 3.0 656406 40 2.627,22 148196v

49.

,

Oiveredee públicas.
alclnernes enclustiee Wh:eines), .	 . .	 	 	 . .—
is) leal-ebineinia* e eonktneres	 ... ..

di.bithareutiobcrait  cornais cht animais e outros  joaos. ,.

dimcgaities com cobrensas cie torces.	

	 	 '00

I 0,0

1 o O
100

4.0	
-

40- - -
4,0_

40
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TAECLA Oe ALiGUOTA45 60r5Re OO f'Re5t, DO SERVIÇO	 -	 folha a

1 ;11111/811	 1990	 1911/
Ma." Lm	 iTI, km tf- II Lae tf

n • /0.421.1t) n • te.(77199  n • .961/190	 10.1122/99 I

PrPfgata
AdInini

Descrição dos 34.rvIços
ao* liai

3G14/4i1459. °morrera pub4iC66:
_alcinemaa Lnclusive aUt0C~ 	 5.0	 5.0	 10.o	 10.0

.rtirtza-cienernes' e con2enenis 	 	 too	 100	 100	 100

_Cibilliarati. 12_011chat  corridas de at Mais e auto os nes	 _10.0_10,0_ 102_ _10.0

dia:est:se com cooransas da ingresso 	 10.0  __100	 10,0	 1O ,Q

e) butes, •aharra', lestrvais, receai* e conganares. Inclusive
~cube que sejam tamcon transmitidos, mediante
compra die diree01 para tanto, peie televisão, ou pelo rá-
dio 	 	 _102_10,0_10,0 _102___

_Pipa *tecemos 	  .	 .	 10.0	 100	 100	 100

g) COMpeeçõee eepOrtenei Ou de c! 2stnete (istea ou inteiee-
DM, com ou sem le OefeCtperA0 do espectador, inclusive
• ventai de ~dos à 1:imunizado peto radio ou pela talo-

- 
visão	 	 10.0	 C O	 5.0	 .5 O

n) eeleUtA0 oe Tue•Ce. Inclividuairr anta ou por conjuntos 	 10.0	 1 U.0	 10,0	 10.0 

1490964.0

60. Distribuição e vagiam tia:

P. I tu IP. Wans-ck-1. tet,s. 	. . 150,53,0_01£ Wans-ck-1. tet,s. 	 . . 		 • 	102

b) bilhetes de loteria, cambes, sonsos ou remes	 ...... .	 3.0

ornacimanto Um ii94~. ir,Jsni. trenarnraeao por qual.
quer brocasse. para vias públicas eu ambientes fechados. 	 10.0

4,0	 1	 5,0	 5,0 

•1.
10.0	 10,0 	 1	 10.0 151/95
5.0	 1	 5.0	 5.0 152,963.0Gravação e &atribuição do filmes e videoteipes.. 5.062.

FonograSe ou gravação de sons oa ruído*, Inclusive03. 21.
5.0 	 1 	5,0 •  1 	 5,0 153M53.050'gr" dublam e mIsa~ sonora. 	

Reografia • cinematografia. Situe vi revelação, tu opitasáu
cope, flp(OdUrãO • trucagem, iAs *MV* elaboração de
MOS da illeUreZe puneatána Meti 01011 pedia preclUtOrlIS dt

..nemetortificers. 	  	   -
a) *imitação de Met Oe natureza publicrtana exacxateitit

64.

ci.
5,0	 1	 5,0	 1	 5.0 154/953 O

	Eelatprockaente eineftwitzefbo 39 	Eelatprockaente ainéreatzefio 39	 	 3.0
5.0.	

-.

Pruiáuy/u Ruga leu Guil o*, mediante ou saiii encomenda pre-
via, de eapetaculos. entrevistas e 'c moeriam	 50 

bl domais caso*b) domam caso* 	 	 . .... .. . 

116.
5,0	 1	 5.0 	 1	 3,0 15519650

DotorÀÇaõ de tapetes a cortinas com material fornecid
piro (JILJano final do SalVied

611. t3

1564455.0	 1	 5.0	 1	 3.05 O50N40
07. LUOrtieneo, eMpeZe e revisa* d• ,1hqus.s. vciuuli.re . Jipe

5.0	 5,0	 3,0 157/95..	 5.0 50refilo** equipamento, 	 . .." • ••
C.011911110. restauração. franutenVio • une taci ',fava%) Ur ina
quina& vaiCUI011. motores. ettve03 •4•• ou de quiebetuta utnu
tos 5.0	 5.0	 1	 3,0 1560955050
ReconcOcionemento de moexes....	 .	 . 5,0	 5,0	 1	 3,0 1511955.0 5.0

70. RelCauchutagom uu Tuim mação is pneus para o usua
final 	

no
5.0	 1. 5.0	 3.0	 163M55050

Reconclicionamento, acusnaux•en. ientO, pintura, beneficia-
mento, lavagem. SedlictM. tingim anto, galrai toplastut, ei10-
Onça°, corta, recorte, palmem. pleatlficação • cangar).-
Me. 013 00141033 neo detonado* a•liduatrlalizaçao ou comer-
CRISMO° 

Lustração de usei siiOvais 41~0 o serviço for prestado
para ireueno finai do oblato lustrac o 	

71.

5.0	 1	 30 161/955.050 50
72.

sp	  1	 3.0 162/955.0 5.050
Instalação • emulei/em Ui* apare nas, máquina., equipa.
mentos. prestados Itt2 uauá lu (11 lel U0 serviço, exclusiva-
mente com meteria' por aia lomaè 	 .

73.

5.0	 5.0	 3.0. 1638650 50
Mote/unto w stuati iati. ¡Noitada at usuário final do serviço
exclusivamente com material por t •• fornecido	 . 

74.
5.0	 5.0	 3,0 164955.0 5.0

76. Cópia um ~urra* por dorso uer processes, de docu-
mentos e cucos papem, plantas o. ~anhos.. 165/965,0	 5.0	 1	 3.05.05.0

te. COrripoescao trafica, fo(ocomposi,-lo. Cachares. gu ?unir ,iite

Comeaçao cie MOIOunes • afins, t masientawkl, wievei¡ão e
doitiçIO

I	 refle e fotol	 fia 	  . 	 . ...... . .	 .	 . 

de livros. revista* e oorjnws. 	 	 •-•
Locaçao de bens móveis:
alarrendernanto mercantil Cleaair 1).... 	 . . . 

Oeftlale ServIÇO. O• ocação • 
	 •

5.0	 1	 5,0	 1	 3.0 16t:0955050
77.

167/955,0	 5,050 5.0
7$.

eass2,02.0	 3,0
5 O

_ 4.0 _
50	 6.0

169,955 O 	 50	 I	 b,0	 1	 S n

	

ruminem 	 .	 . 

	

711. rufiara. 	 	 •••• •••

Afisillesna • costure , quentio o rsaternal roi tOtnecscio polo
~do final. exceto aviamento 	 .....

60. Afisillesna • costure , quentio o rsaternal roi tOtnecscio polo
~lado final. exceto aviamento	 ..... 3.0	 1 170M65.0	 1	 5.0 	 5.0	 1	 5,0
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DiesCilçA0 005 ;erVIÇOS

L
Al../411	 1 P10004ba RS MILRS Mil.

ei bailas • snows* fedtaixix i it. 1, e corgene•es.1.14IuSlve
espatacuicie due soeu 'atice n transmitIclOS mediante
::.:Alura	 erivx wah tanto ceia terevlSa..) Z.,. peio *a-
dio

'	 1 24391

Folha n.o
0.0 	

o_oroe.i

13 C

4 ^

[

ruo9oa airtritriex.a. 	 t 13 C
-1-

...nlaxec..ao de música inaraduai lente uu Eui (..orli. ..rucs	 1	 '03

) wiriputições aeoo(tnas Ou de ierstraza tigoca uu inletec.
tuel. com ou sem a partIcipaça i nJv eloveu.tdUJ, .r.J..iSive
• vende de dire4f01 à transmie. .av i.iviv 'adiu os; peia te- •
itv1Sle....	 I 	 C C

e 1
ruo9oa airtritriex.a. V

595.55

1
20 130110C 3

I.gl. Oult ibuiçãe • vendas oe

alou** OU cuEons dê ai 1019513.5s)3 11:1 VT:ti	 ...s.2.iseites ou cs.lEoris a* amuo:iam. 	 . 	 1	 .i.. '..:	 ..) ,...

q l.	 tukF011141C.tmeniu de	 si.l.al medi re tranamis

	

ar	 s	 a.	eo per qj. r ":* C	

3 3

1	

b) bilhetes Ue loteria candeia SOM .los a., orarmos 

:; %áaq Drutimisav Lm,. • IW.. ;Jur> cas tu arnoienies reCliiiJoe 	 •	 !.... ..	 5 U

	

62. Crivação e dlatribulato da flimet  • videuteluce	 5 0	 3 O

O. Fuouidtaiix vu gravadAo de sdn; • er rUldOs inc:usr.e irvi:0-
s".. i i dubbaqem e entendem sonort	 5 7. 	 3C

44. FOtogrefla a cinematografia InCiU:.IVNI revelayag amo laçA0
chola. remuuvou e Qui...agem Ir :lustve elaooração ae PI-
INE.i. de , uelv,e.Ce c.JObVt4 :. 0 eVer•t&CUI pelas prda.rtzw al ri.
nernatogntneati 	 5 c	 3 r., 

278 27 111 31C	 3 3

151,9e,4048 08
351 .37 15295878 4.3

43	 1 U4 U0260 15

2 818 8.3 i 40	 1 127 53	 154955 C	 3

P""hdleaU PIOU toreetrOe. mediante o ...1 sem e.u • c!oUe pie-
114 45 155eW5	 10 286.13vwe de eePete0UI03 entrevistas e   

1$. I Cesoueçao de tapetes e cortinas ocirn	 *ui:tecido
I oeki	 neta( do siroco 

87. Luta 'bundo limpeza e t'eVISAO de mad,..nas	 acta-
remes . . opotioerriontot

156/9540 1886513 ' 3 13	 47 20

157i9590755!C	 )0	 .:41boe 40

4 11 - Cutteee le. •estaurada° menutendric e conssrvadao de ma-
QutiliS vet‘Laus ir:olores etewacic es civ da CNIlt&qi.é: OOJe•
toe 8 931 9122 329.78 403 r.00

5 210 24 159/95525 603dte 1 Reconclictone rnent0 de motores

Ruuuuchutaigem ou regeneração e pr.xi..4 Ira,ce v ub,uni,o
final 150/95204.2730 1	 510,58 4050
Rcoondicionamenta. acondicionar-enfia pintLra trenelicia-
mento. leveQeM secagem tingirnlitu volvailuolastia ano-
desarrau. code, recorte. pollmehto. Mistificação e ccr;ene-

1 iàu Utastertadcp a rtiduIrdellZ3Ç.40 OU comer-
519.17 18180401 297.9250 30

Limixeyav (is Liana moveis quanc:) o serviço for prestado
Para ~Wh, Mei do adieto tuktfard 162/959834024 0850	 33

73. ii .vuliussiu • montagem ae aparai Nos. maatiinax e euulux.
mentos, prece:ioda ao usuano 'finei co serviu, exclusiva-
mente com material por eis futter-i.er 1 331.41 ! 1631953.343,5.35	 !	 3
Montagem incluetnel. prestada ao usuário finai do serviço,
exclusivamente com matenai p..ur w e Ivítieuido 

74.
184/9540 345.848846050 I 30

0 I 30
C.Opla ou reprodução por quaisquer processos. de doou-76.

40 432 961 082 40 18Wmantas • outras impem planta& ou ObroCniNkle

Com~ gieretom. Iviocompossid ao. clichena. 2Incografla.
humane ix rututitocirefle 	 .

79.
40	 3.28a72 lisems8 224 30

	

t/	 33

	

60	 3.0
77. CA4~0 da mOlduntrs e afinas. cadernação. gravada° e

167/9552 18130 45douraçáo de livros. revistas e cong-neres 

79. Locar,ão da bana ritOvute.

alarranclamento mixteeritil Clerasirn 	

ef demais serviço' delo,açav 

"nig:1111S

166,95975.95I
1.. 50 	 I	 1.0 ..1

C C i 30 

t., .2	 I	 30 

O F....:	 30 

' 513 , 30

6014 9W

189/95000 1 40 0,079.
ao. Alfaiataria e C.4:4lUe•. k,uaticia O Meteria' 'or !orneciaa peio

~anu 119,51 exceto aviamento 170/9551.10

	

127 75	 40

	

378 73	 40

	

0.00	 40

17195151.4991. TInturana e iaVOINIC/Idl

00 1729592 1 Texiaerme

eiéNa :••	 • Vixfbeilt
r
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TAIS" A CIE ALI ZUCItAii 308RC O PRC 0 00 CERVI O %	 -	 Pelha 4	 • ' • • ,./. • " P.

DesCrIçãO dee : ,erVIÇOS 19811189
,• •e.•310/71

S Ó

1990
rr....1.4. L..•
w. • 10 .22 „.

5.0

1901
(?.&I
ft. 411,1172111)

5.0

altAell

Profeta
de Led

171/95
,

11.
....re

Tinturaria e intenderia .
92. Taxidermia 	 3.0 50 5,0 , 17296

1113. Recrutarnento. asiemuleitiontu,.aok,30, COloCaeao Ou fome-
Os máci-citi-otait, inalam una carmim ternporano,

inclusa,* por empregados do pruslaskai dia beIVNAI em pull
triebalhadore• avd111011 per ele Cera -atados- . 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 173/95

64. Propagam:ta a publicitando, inulux,vo ututioxiau ,.at v•ndas,
planejamenco da campanha, ou with/mim Uu uutkun.i.n.iv.
itisborar,ao de deatinhee, tamise • danem nados blihã puLlive
Ureia 	 	 	 	 .

.
50 50 5.0 5.0 3,0 174M6

ti. Vel~ii • divultatiyau kW laAl.A., ‘4114111101b o outros na-
de puede-Ume, por Castiguei' meto	 5.0 5,0 5.0 5,0 3,0 17595

U. ~vigas pername • aeroportuar os; utlileiliçdo de porto ou
aeroporto, sin~ utpstroa, nmuttertagent Inuma, ax-
tame • espacial; suprimento cio Nue, remo" it tica-4~-
011; movimentação de mercadoria . ora dO caia... 	 5,0 5.0 5.0 5,0 3,0 171Y96

17. Achegada*	   5.0 5,0 5,0 17795
.

,
Engenharas, arcurtelco, urCrenratt se agronomia.. 5.0

5.0
50

U
5,0

5.0
G,u 3,0

,

174595

171MietP. Danastes 	 	 	  .. . 	
o. bconornieta$ 	  	 	 	 b,0 b U 5 0 , 1 5130011 .

111. •   	  ,Psiediegas 	 5.0 5.0 5,0 , . 181/96
III., Aseeeenteis acuem. 	 _	 50 5,0 b,0 6,0 3.0 113295

92. iftlaçOes "MOUS.	 .  	 	 5,0 5.t3 5,0 5,0 3,0 133R15
14. Codrangart. e ~mentos por alma da tametara, iliGhtiiVe

antros atriorata, ',consto' de Mios, *matação de prateei°,
~rauça. da Mugi nao pegos, manutanyao de titules aia,
caiu, foi mui toa ao do fam+yeu de cole ança ou recebimento
•	 outros caroços comtiatos de coxença ou recebimanto. . 50 5.0 5,0 5.0 3,0

.
15495

96 keeistuoydow fintenuesia* rnitunead.• • funcionar peio Daraco

Centrai. foiresonleolo da (Mau Ia ulako~, eni.4a0 1.1*

~emes admInletratleoa, amaro &Mal iitt fug itivo. Lano"
910 de Cheques; Gustação de- pa ;amontoe toe critiquem ut-
dans de pagamento e de crécitto. por qualquer meio. ama-
cia° a teravarras de Lanam nuca-adua; consultas em te-
merem deponaus, pagamento° :Ax cznta da terCalrod. In-
chamo Lu ;intuo Mo Uv rot•Liele nuniciro. elatAxaÇa0 da fl.
ata cocurerral, almoçai de corres. fornecimento de V via de
eiLles de lançamento e de eierr ite de C011td. YrItuáldat) 1./V
cinda. ., .	 .	 .	 ....

.

50 50 50 5.0 3.0 18595
96.

,	 _
Traneoorte oe =unes ~mame ite Municipal 5.0 5.0 5.0 185Pii5

$7, CafRele~ leb110111Veli i.fe um para outrt aparetno dartro
do Municiam ....	 ...	 .	 . .., ..... . 5,0 5.0 5.0 5.0 3 O 18795

111. Muspodiryoni mu bule& meteis, pontoas a congéneres (o
vai& da eirmenteriao, quanou a 4lulUy oiço ).netre.c da diária
fica suelto lo Imposto Cobre r. e t viços de Oualqual (Imitiu:-
21).-	 .	 ......	 ..	 .	 .	 ....	 .. 5 0 50 3,0 5.0 3,0 11%95

111. Distrounao oe bons oe tocam em representação de
~evo [Nacute2.1.

_IIVZ:wetientas.ho °amerceai dai:ir:Autos nacionais	 . 
bitz.ritestrIttu ~reli:ui Oe yr. alUtOL estralweire• 

c.) &Ma* CaaCia 	 	 .	 	

- 3040

.C O

5.0

_ 5,0

5.0

5,0

et.1

00

5.0

G O

5.0

3,0 189,95

loa.

„pitrabarto

_ucraniano

Fornecimento de trabalhe quallfle.ado ou não. não inspoulft.
caco Me domam Sana:	 .

_altrabalho tonai 	 ...• ...	 _ ..... .	 . ...	 . 
Ortlitleti 	 .	 •	 ....
tuaidtcacão	 	  .	

d) trotamo da revoe empenar

,--

5 O	 .-
e o
5 O

-

50

5.0
5 O

-
5,0 _

5.0
5 O

-
5 O
5 0
5.0

-
3,0 19095

•

) R eganho do dom 39 ennforrn4 	 .1" 4-•

.1a. Criam*. inatruced, uetnoitiontu. .trta~ do cunnlicitniiri-
toa, da cluateuer grau ou naboresi,:

a) ~mo doe escola* da cot eleitelMe. auto-escolas e

b1deertulha aervNenw ,ie e^.n,r_•• , _ ._-... ..!. .....n.b. r.è n...1	 tVI dertubta aenner" ,Ser ....?.. .; .....;0* ...dg nPipWriffilè, ..:à gi-
50

nestIca, de natação, Os judo e de arrua._	 .	 . .., ..	 2,0 
iÇ) O ~Rant cO. co Tebeé• il, foi alterada dera aubittern c), da
noa* III , C4RISUI met eakkaiaN do ( o n. • I 0.622/8,11.	 I
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rterencuesAo goa fan0JET011 DE LEI NA ARRECADAÇÃO 00188

Allquota

-

Arrecadado
et" ABRAIS

-	 •	 -	 -Folha 4

Descnglio c os Serviço* ~DA Pro4elb1,
da LM

Atual Proposta Ri MIL % FM ISIDL

III.

94.

,
Recrutamento, egerseiernento aralsookr, suauustylu uu lume
cimento da mio-da-obra, rivwno em caráter temperaria.
~ume por ~pregam* tIC preamar ao ~VIÇO Ou p0(
trabalhadores avulsos por ele contratado'. 5 O

.

3,0
.

3.787,68 40 1 507,07 17348

Propaganda • publicidade, Ir clusive promoçao de vendes,
peatiesamanto os elreperfflet ar ersterelle de puciocioade,
eilãO0f119410 de desolhe" *dos *dama* material* pubitcl-
	 .	 •	 '	 --	 •	 • 5,0 3,0

•
- -	 .

..
0.87615

•
40 2.750,45 17495

95. Velada* • dhoulgetção de t.latOO, desenhos • outras ma-
teriam de publicidade. por qut 'quer meio 50 30

,

422,70 4	 40 100,00 175/95,
IS.

67.

flanMas poituiduei al ~suou baliam, wlitioiataki sas puno ou
~porta. &areento, capela:ia. annirsaresonte intiona, eo-
bem. • especial; suprimento de Nua, ~mus a auesSOrt-
os; movImentaltãO de mercad2na fora do caia 	  .

•
5.0

..
3.0	 • 90,33 40 38,13 17840

Advededies 	
• 	

C,0 3.0 12,35 40 4,94 1n/o6 ,„
88. Engenheiros. arquitetei. urbanista* e agrónomos.. 	 ... 5.0

5.0
30

3,0

-
4.89b,15

trJ.50
1.950,00

25.43
178195
179/95 •N., Denegai	 	 	 	 •

90., Economistas 	
.

b,U 3.0 21,45 8,55 180/95

__81.
92.

tPsicólogos 5,0 3.0 8,40 40 3.38 181/116.	 .

Abastantes Secais 5.0 3,0 0,70 40  0,28 182/95
93. Retaçoes Públicas 	 5.0 3.0 99,55 40 39,82 143310
Si. Cobranças e recebimentos px conta de terceiro,. inclusivo

Motos autorais, promete* dl- Mulas. 1~3030 Oe protesto.
orrosMo de titulo* nao pop*, rnanutença0 ae titules ven-
~. ruo iimii imitir cie pirar,: O de cobrança ou recablmanto
•	 outros sermos corretatos Ge coorança ou recebimento. 5.0

•. "

3.0 7 974 98 40 3.189,99

.

184/95
96. irmitu~nancalraa autOr =las a funcionar pelo Dancei

Cetim: fOrneerfnent0 de ta ao da cheques; emendo de
c.naques saminestrativos: tra isferencia cie funaoa, dervolu-
00 cle cheques, :mango d: pogaismodua de utietiurra. «•
cena oe pagamento e de ert dee, per queIquel maio, mimo-

MO • nenovaçio cie cometi negfret1C0e. COnaultas em ter-
Mihail. sistrenletw Nome= por conta de terceiros, In-
CtUalVie O• reft0e fora 40 ~1 creleelmereo: *laboração de n.

Cie cadatitird, arruguei de uut to. luineçiiiientO de 2 1 via os
aviem ele Igneamente e cie arilado cá: Migai. ui t ersr...iu Llen

.. 5,0 3.0 ti. tieU 63 AO	 _ 2.752.25 155,95

90.
•

Transporta Os natureza estnt unente municipal 	 50 30 923.28 40 369,31 1~5
97. comunicaçcas terefOrucas Os um para outro aparelho dentro

do hlunácipio 	 5.0 30
.

28.33 40 11,33 187195
9*. nempaciagem em noteis. mo eis. pensOes e congeneres tu

valor da ailmantaçao, quanco incluldo no preço da aloto
nal sujeito ao imposto Sobre Serviços de Qualquer Nature-
za) 	  	 5 0

.

3.0 4692.90 40 1 877,16 188195
elL

..xrpresentajao

Deiwoupod de biens de bei coros em representação de
qualquer ~umes: 	 .

_eirffl:ireetentajaio COTINCtIll a d.roduttai tisociumeib 	

Gornéfeill e tt_prOCItlteS estrangeiros. 	 . 
e	 dermos (.11011011.. .. 	 .. .

5 0
50
5.0

30
3 O_ _
3.0

14.304,9'5 40 5721.99' 109/95

100. romecimento de trotemo qt anotado Od né0 na° especin-
0800 noa demais Rene.
alteibalho tonal 	 •	 ....	 .

-
.b.).. lrabollio ia iloi•uu 	 ..	 	..	 . 
erra:olho ctailfleado. 	 _ 	

In..; .i.picoor	 .	 .
	 	 50

5 0

: O
-1—

—— —
3.0
3.0_
3.0

— 

14923

—

40

— 

59,69 190/95
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COMISSO DE ATIVIDADE ECONedlICA

Em 17 de maio de p. p. foi promovida a 1 Audiência

Pdblica conjunta com a Comissão de Finanças e Orçamento,

visando discutir as vantagens e desvantagens do teor dos

Projetos de Lei numerados de 91 a 190/95, todos de autoria

do Ver. Faria Lima e que tratam de reduao nas alíquotas do

ISS - Lei 10.022/89.

Estiveram	 presentes,	 alm	 dos	 vereadores

pertencentes às Subcomiss5es de Atividade Econômica e de

Finanças e Orçamento, representantes de algumas entidades

convocadas por esta Comissão.

O inteiro teor da Audiência Pdblica consta das

notas taquigráficas arquivadas nesta Comissão cujo original,

encontra-se juntado ao Projeto de Lei n2 94/95, que encabeça

a entrada dos projetos.

MARIA ELIZABE1T ,.	 )0
Secretária



F01113 t1.0 	 Co proc.
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PL n2 104/95

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estU-

411 	 dos sobre a matéria, e diante do esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatório, encaminho o presente processo para

prosseguimento de sua tramitação, conforme determina o art. 64 do

Regimento Interno.

Em

Ver Lidia Correa

Presidente da Comisso de Atividade Econômica

Ciente:

X

er. Ma~g-Cintra
Relatar

•
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Recebido na Comissão de

FinanTs e Orçamento
Em..321P g:. a	 . -)po h,. -t
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lo nome e r e duot../2

Jata reléitdr

Sala da Comissão de Finança

b2 / ei , Çrn	 2
ente

Pres

:"7	 •

D:ta Corri'	 d
FinanA_	 Cl

Eni,ICA1‘ 

"!: •	 '	 "	 :tr.•	 "

MARIA EL1ZA : 1-1 MACHA

Secretária

.••

/
I CÂMARA MUNICIPAL DE S, 15 O PAULCH/I, 
ISEGUE( td) juntadO,s ,I, nesta d3tal docu.tw..to f s n . rubri-
cadq() sob n ° 	  9./fal	 iób

.....	 •n. •

:
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Illir;] 1beth I aud..pábl:_ 10.10.9
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Ví; -1AolionnArIA-
rArIN11111.111111CIPAL Of SAÍ) PAU! ()

O SR ALMIR GUINAR/ES (PFL) - Vamos dar início a audlincla

páblice do dia de hoje para o 'exame de alguns eff projetoa de lei.
DE FINANÇA3 g ORÇAMENTO

• • .; A O

r.111P1111PAI.	 DE SAI)
.;,,p tinn A fl..

riWARA tlimiCiPAI DE ": A0 PAUL()

O SR ODILON alingl - Já me manifestei sobre alguns

desses projetos na primeira audlincia. No momento não. desejo falar.

O SR UNIR GUINAR/ES - Assim vendo esta Prèeldincia del por

concluído o trabnlho no que diz respeito a essa andando páblica •

Immos assim para noenn reuna° ordinária. Dando por concluído o trabe-1

Cr.

lho os projetes estio em condição,. de germe publicados,lho os projetes estio em condição,. de gerem publicados,

15;. 0
I	 11)

n
P

to z -Ti
. 0

•

• % 1	 W")

In :\

E- - '= ¡Ri •

IF-

1,...vc

FredOenter

nembr.a

Audlinoin pobre os PLe 604/95,436/94,91/95 a 190/95 o

256/95.1un dimpie sobre matária tribubárla ' realizada no au-

dltário Ver. Antonio Sampaio da caiara Municipal de Sio Paulo

em 10 le outubro de 1995.

nolicitenter Sr. Ver. Alair Oulmargilme

(Mesa no 59/95 -CP0 )9

ca. Refere-se à alteração de alíquotee de imposto sobre qualquer na-

turma, 133, • incide nobre os serviços tipificados no item 59, lb-

tra E da Tabela III, Anexa à Lei 10.822 de 28 de dezembro da 1989.

Diversão. páblicae. A Comiee:o de Justiça deu 'parecer pela ilegali-

dade, regia rejeitado em Plenário; Cominai° de Atividade Econimica

deu parecer favor4vel.

O item barceiro da pauta 4 o projeto de lei 236/95, do Ve-

reador/tetro Poda, segunda ~daneis, dispie sobre a concessio de in-

centivo fiscal às empresas que pouco= mais d. 30% de ceUe empregados

com idade superior a 40 anoe • 20% de desconto sobre o zontante de-

vido ao IPTU • 153. A:Comiam:o de Constituiçio • Justiça não *sarou

parecer. Eng Esgotamento do prumo regimental,. A Momiesio a g Políti-

ca mi Urbana dá parecer contrária de Olvidado saanSelea dá pere-

cer favorável. g um projeto que carece doe Sr...Vereadores= exame

mais aprofundado. O item seguinte na pauta mio oe projeto. de lei de

iniciativa do Vereaopr latia Lhes que Tio de 91 a 190.. Sio 100 pra-.

Vereedor Aleir ;ulmerges

Veremloree

lelson Sulearimm Proença

ndmon Siais.

Joe; Indio P. do Nencisento

Monne Ghmrib

Odilon Guedes

enes Pires

Vicente Vlecome

•uohnand Gmid Moured

rL CC4/93, do Executivo do Vereador Vicente Viecomi que ,.roncede ineen-9notas doo 100 itens do imposto nobre serviços de qualquer% natureza,

tiros fleceie aos proprietídos.de iedvele doe patrocinadores da. obra.° IS. A Comienio de Conetibriçio • Justiça deu parecer pela legalida-

de rentauração de ladeeis localizadOe na área de intervençió objeto doe., com eubetltutivo, aprizorendo a redaçío. A eomiesio de Atividade

projeto de rwounlifiençio urbana • funcional do Centro da Sio Paulo. nconómica não exarou parecer face ao esgotamento do prazo regimental.

A Dominei° de Conetituiçio • Juetlça deu parecer pela legalidade;	 ~hz sendo, Sra. Vereadores, eetá aberta a nossa sudiincia

de Ir( política Urbana e favorável; de Atividade Económica favorá-pública e eu pergunto no ne nobres Pares aqui em sua naiorda tem al-

Tel, ea comlaerio de Educação • cultura ; favorável • temce a seguir gume manifentaçio • fazer. (Pausa) O Vereador m EDson eilaSea teu

0 ri 436/94, do Vereador. Manoel Sala para a primeira audiência pábli- alguma manifeetação? Ranna Gharib? Odilon Guedes?

jatos. Enna ía neagunda audlincia publica tendo sido realidade a pri

neira pela Cominnio de atividade scondalca. O assunto; reduçío de alí-

.	 .
i1122[ 7 i	 beth rmul. pábl. 110.10.95
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Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

2
"eá2-b~,z

EM	 dfp/95 .

•

RELATO

IR GUIMAR4ES

•
DEFERIDO

Presi dente da Comis,são

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos sobre a

matéria, solicito a V. Exa. a prorrogação de prazo para elaboração

do relatório, conforme disposto no artigo 63, "caput", do Regimen-

to Interno.

de Finanças e Orçamento
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3EGIlEt MI jun	 s nesta	 il,:ggtogs rubri •
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Folha n: LI 1 	 do 'non
n • lo tt	 de 19S.

Wa>m~a
Sra. Secretária:

Em	 /	 1
O

O	 2./,/'// 2

/9	 .

Guimarães

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria e conseqüente esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatório, e, ademais, pelo fato de ter sido

exarado o Parecer n2 1676/95, publicado no D.O.M. de 02.11.95,

pág. 47, cols. 22 e 32, que tratou da situação do ISS no Municí-

pio, determino o prosseguimento da tramitação do processo.

Pf-esideInte da Comissão

de Finanças e Orçamento

À A. T. M,
Em, 03  /11„19';...

selstente de Administracão



Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acOrdo com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo.

/3/ 01/9?

kEtrfba",-W	 •

Ass. Tecn. Legislativo - Chefe Substituto

A. T. M.

DEPARTAMENTO

OE DOCUMEÇA0 E INFORMÁTICA

SEÇÃO TÊCNIcA DE ARQUNO

Pmc. courrod o c( 	
11.1.

Arquivo em 03/ Alki*
0 Func.'

VIVIANE PER R T;dge. P •
,f..çfloasistente

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

•••

cóm un

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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Em atenção ao RDS 1 3-0 174/97, do ver. Hanna Garib, lider do PPB

segue o presente expediente para volta a tramitação.

$ão_Paulo, 03 de março de 1997.
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Maria Isabel ,opes Correa

chefe de seção - substituto
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Gabinete Vereador HANNA GARIBL

' DE FERIDO'

a FEV 1997

-	

13 - RDS
1.3-0174/1997

Requerimento "D"
MARIA ISABE LUOPES CORRA
Chefe de Seção Técnica - SUbstimitg

Requeiro à Douta Mesa, na forma regimental, seja
desarquivado os, seguintes Projetos do nobre Vereador Faria Lima que
foram arquivados:

ANO 1995 - Projetos de Lei n's 91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 101,
102,	 6'5-, 106-, 107 -,-108, 109,116:111-, 11Z 113,11115--,116, 11-7;-
118;119; 120, 1-21, 1-22, -1Z3,--1 -241-125, 126,-127, 128, 129, 1307131, 132, 133;
134, 135, 136, 137, 1,38, 139, 140, 141, 142, 143, 1-44,1 45, 146-,-147; 148; 149-;-

•
151, 1 .52, L53,,1,54, 	 1,	 J4,.-G-1, 4627-1 63, 1.64 7 1457'

-1-667 147-, 14,-sr-169.,f1--70,	 -1-75,
• ,	 ,	 ",	 18	 ,	 -", 

ANO 1996 - Projetos de Lei n° .}‘701 e 746.

Projetos de Decreto Legislativo n°s 47/96, 67/96, 70/96 e 71/96.

Projeto de Resolução: 11/96.

Sala das Sessões, em

CJE rirS1 REQD 20- 17.17V97- 17:46
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Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

oguldioJ

Assessor TèciLegisIat. Chefe
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Arquivado novamente em -24 01	 ,
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